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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:

Attendendo ao que reqttereu o P tenente
da armada reformado Arthur Valdemiro de
Serra Belfort e considerando coe, pela lei
n. 404, do 24 de outubata de 1898, foi-1h3
mandado contar o periodo de oito mezes e
vinte e oito dias que, addicionado ao compre-
bandido entre 22 do janeiro da 1894, em qua
foi transferido para a reserva, e 25 de abril
do mesmo anno, em que foi refoamado, perfaz
o total de um anno

Resolve que a reforma do referido official
seja considerada de 22 de janeiro de 1895,
abonando-se-lhe, dessa data em deante, o
soldo marcado na lei n. 247, de 15 de dezeM-
bra de 1894.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1900, 120
da Republica.

14. FERRAZ DE CA24POS SALLES.

iosti Pinto da Luz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e. Negocios
Interiores

Expediente de 1. i de janeiro de, 1900

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel conamandante da
brigada policial:

A mandar averbar nos assentamentos
do 2' sergento da mesma brigada José
Francisco Teixeira o tempo" em que ser-
viu no exercito, desde 9 de abril de 1887 a
2 de igual rcez de 1897, de accordo com a
certidão passada pelo Ministerio da Guerra;

A providenciar sobre a baixa do serviço
do cabo de esquadra Jorge Martins Ribeiro,
medi date a apresentação de substituto bloneo
e indemnizando a Fazenda Nacional do que
estiver a dever-lhe.

—Remetteram-s3:
Ao coronel commandante da 69 1 brigada

da infantaria da guarda nacional da comarca
de Pitanguy, no Estado de Minas Geraes,
11 patentes de ofilciaes da guarda nacional
da mesma comarca e cujas guias de paga-
mento do respectivo 'seno foram. entregues
nesta Secretariada Estado;

Ao coronel commandante da 18' brigada
de cavallaria da guarda nacional da comarca
de Pitanguy, no Egtado do Minas Geram as,
patentes dos majores João B tptiata de Frei-
tas e Eduardo Lopas Canado e do alferes
João Fern todas Ro irigues da guarda nacio-
nal da mesma comarca, e cuja guias de pa-
gamento do respectivo sello'farain entregues
nesta. Secretaria de Estado;

Ao coronel oommandante da 38e brigada
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Jacuhy, no Estado de Minas Gemes, a
patente do tenente-coronel Ignacio Soares de
Moraes e Souza, da guarda nacional da mes-
ma comarca, e cuja guia de pagamento do
respectivo salto foi entregue nesta Secretaria
do EAado;

Ao procurador da Republica, na secção
do District° Federal, em referencia ao oficio
de 27 de dezembro findo, a informação, em
original, prestada pelo commandante da
brigada policial, sobre a acção intentada
contra.a. União, por Mareellino Romia, Baches.

nn••nn•

Requerimento despachado

Coronel José Antonio Rodrignes Lima,com-
mandante da 16e brigada de infantaria da
guarda nacional „da comarca de Caeteté, no
Estado da Bahia, pedindo dispensa do lapso
de tempo para apostillar a sua patente.—
Apresente a patente para ser apatillada.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se o Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 18:358$750, fornecimentos para as obras
do palacio da justiça ;

De 164150, deainfeoções feitas, durante o
2" semestre ultimo, em estabelecimentos de-
pendentes deste ministerio ;

De 34005, vencimentos que competem ao
alferes do corpo de bombelroa Francisco

José de Almeida Saldanha, por ter exeroido,
até 29 de dezembro findo, o cargo de coadju-
vante da 4e companhia ;

De 355$500, encadernaçõ'es feitas no Insti-
tuto dos Surdos Mudos, para a Secretaria de
Estado.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Circular n. 35—Directoria Geral de Saude
Publica do Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores — Capital Federal, 11 de janeiro
de 1900.

Communico-vos que os doentes acommet-
tidos de febre amarela e de variola, que
forem encontrados nas embarcações surtas
neste porto, serão removidos para o hospital
de S. Sebastião.

Saude e fraternidade .-0 director geral,
Ariano de Andrade.— Sr. Dr. ajudante Joa-
quim José da Silva Sardinha.

Identicos aos Srs. Drs.aj udantes João Lopes
Machado, José Maria de Figueiredo Ramos,
Francisco da Costa Barros Pereira das Neves
e Arthur Pereira de Azevedo.

Comm unicou -se :

AoDr.inspector de sau la do portodo Estado
da Bahia que foram dadas as providencias
no sentido de ser annullada., no credito •le
3:864 a impartancia de l :870$, conforme
requaição de seu oficio n. 171, de 12 de de-
zembro lindo;

Ao inspector da Alfandega desta Capital
que os Srs. Quadros & Comp. obtiveram
licença desta directoria geral para retirar
dessa alfandega o preparado denominado
Listerine;

AO Dr. director do Hospital Paula Can-
dido que foram dadas as providencias, afim
de ser attendida a requisição constante de
seu oficio n. 5, de hoje datado.

— Solicitaram-se:

Ao Dr. director dos Telegraphos provia.
dencias para que seja ligada por linha tele-
phonica esta directoria cum o Desinfectorio
Central ;

Ao Sr. engenheiro das Obras do Ministerio
do Justiça e Negocios Interiores providencias
para que sejam, com maxima urgencia,
reparados os deposites de agua do Hospital
Paula Candido.
—Remetteu-se ao director geral de Contabili-

dade deste Ministerio a conta,na importancia
de 1:934750, de Barbosa Lt: Moreno.

—ACC118')1.1-80:

Ao ministro plenipotenciario do Brazil,
em Londres, o recebimento de seu oficio
n. 49, de 6 de dezembro ultimo ;

Ao Ministro das Refacties Exteriores
idem de seu aviso n. 3, de 5 do corrente :

AO consul do Brazil, ern Malta, idem
de seu oficio n. 16, de 8 de dezembro ultimo.

--
Requerimentos deJpichaclos

Alberto Koenow. — Compareça nesta clive.
ateria.

Quadros &:Comp.—Sim.



•
140 Sboade 13
	

DiARIO OFFIWAL
	

Janeiro — 1900

MinistGrio da Fazenáa

Por portarias do 12 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, para tratamento de saude onde con-
vier

De ires mezes,ao inspactor, em coinmissão,
da Allandega da cidade do Rio Grande, Es-
tado do Rio Granda do Sul, Crescentino Ba-
ptista de Cai valho ;

De igual tempo, ao inspector, em commis-
,tdio, da Altualega de Maceió, Estado de
Alagôas, Alfrado Nicoláo &ia Santos

De igual tempo, ao 4" asai pturario do Tri-
bunA de Contas Julio Moreira da Silva
Lima ;

De dous friezas, em proroga.ção, ao 40 es•
cripturario da Recebedoria da Capital Fe-
deral Manoel Eugenio da Costa Cavalcanti.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 11 de janeiro de 1900

Expediente do Sr. director.
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 3— Cornmunicando que o Sr. Ministro,

attendendo á, requisição constante do aviso
da ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, n. 154, de 18 de dezembro ando, re-
solveu autorizar aquela inspectoria a en-
tender-se com a directoria geral dos Correios
tuim de combinarem o modo de cobrança dos
direitos aduaneiros a que estiverem sujeitas
as encomrnandas postaes sem valor declarado
permutadas entre o Brazil e Portugal, Da
fôrma do acoordo mandado executar pelo
decreto n. 3.168, de 28 de dezembro de 1898;
devendo ser submettido i &aprovação do
mesmo Sr. Ministro o resultado da referida
combinação.

—Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 3 —Communicando que foram deposi-

tadas na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal 40 apolice da divida publica, do valor
nominal de 1:000$ cada um:1, sendo 20 do
propriedade de Francisco Gonçalves da Silva
Carvalho e 20 da de Antonio 0m-11-fido pereira,
para garantia das extracções da —Loteria
A,gave Parairianee— de que é cone.essionario
Maneei José iionaalvea Pereira.

N. 4—Devolvendo, devidamente assignados
pelo Sr. ministro com excepaão do requeri-
mento do Dr. Antonio Neves da Rocha, os
papeis que acompanharam o officio daquela
Inapectoria,n. 200,de 29 de dezembro ultimo:

—Ao director da Casa da Moeda
N. 1—Communicando que o Sr. ministro

autorizou a impressão,nas ofilcinas daquelle
estabelecimento, das cautelas que devem
substituir as apolees extraviadas de pro-
priedade de D. Luiza da Azevedo Sadias Pin;
to. conformo con ,,ta do officio da Caixa de
Arnortização.n. 176,de 14 de novembro findo.

N. 2—Fazendo identica communiettção
quanto ás apolices extraviadas de proprie-
dade do barão de Santa Helena, da Ordem
Carmelitana Fluminense, do menor Olympio,
de Lniz e Maxinio Henrique da Cruz, do
Dr. Domingos Alves de Almeida e Humberto
Brito de Almeida, a que se referem os officios.
da Caixa do Amertiaição fls. 193 e 288, de
7 e 20 de dozembro proximo findo.

N. 3—Pedindo, de ordem do Sr. ministro,
afim de que passa ser satisfeita a solicitação
do Mi nisterio da Justiça e Negocios Interiores,
centida no aviso D. 1.250, de 22 de setembro
do anno pas.eado, que providencie no sentido
de ser fornecido á Bibliotheca Nacional um
exemplar da medalha de cobre commemo-
rativa da visita do Presi lente da Republica
Argentina a esta Capital e tantos das que se
acham descriptas na relação que se remetia,
quantos existirem em disponibilidade na-
qu ,s1le estabelecimento que, de ora em deante,
remettera à me,m bibliatheca um exemplar
em cada metal das diversas especiea de me-
dalhas que ali se cunharem.

— Ao diractor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2—•Rotnettendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, afim de ser informado, o requerimento
em que 1Iariano Rodrigues Neves da Silva
pede para ser aeadmittido naquela repar-
tição, alleaando ter alli sorvido desde 1878
até marça de 1892, quando, por indicação do
ex-director, foi encarregado de montar a Im-
prensa O Mal do Estado de Minas Geraes.

— A' DAegaci.i Fiscal no Paraná:.
N. 1— Roiter indo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, á vista da representação da Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal, sobre
o atrazo em que se acham 03 balanços da-
quella delegacia, a recommendação constante
do orneie desta directoria, n. 62, de 17 de
agostcedo anuo passado, afim de que continue
proroga, o o expediente da mesma delegacia,
até que !ejun postos em dia os referidos ba-
lanços.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 2—Remettendo o titulo de nomeação do

fiscal do imposto de consumo do sal no mu-
niciai° do Cocó, naquelle Estado, Americo da
Costa Wegne.	 •

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 2—•Recommendando, á vista da repre-

sentaçãc da Directoria da Contabilidade do
Thesoura Federal, sobre o atrazo era que se
acham os balanços daquella delegacia, que
informe o motivo desse atrazo, uma vez que
já foram designados empregados da alfan-
dega para se incumbirem especialmente de
tal serviço.

N. 3—Remettendo a portaria que concede
um anuo de licença, com ordenado, ao 3° os-
cripturario daquela delegacia Francisco
Jorge do Souza.

•— A' Delegacia Fiscal em Alagaias
N. 2—Communicando, do accordo com o

despache . do Sr. Ministro, do 23 de dezembro
ultimo a em i solução, ao pedido feito pelo
3" escriaturario do Thesouro Federal bacha-
rel Pedro Duarte Moniz, no requerimeuto
transmitti lo com o officio n. 61, de 6 de
outubro do anno passado, que as faltas por
elle dadas desde 19 de julho até 29 de agosto
do anuo passado, acham-se compreheudidas
nop)rialo da prorogação da licença de que
gosava, visto que aquella começa a contar-se
do dia seguinte ao em que esta termina,estão,
ipso facto, justificadas, a vista do que dispõe o
art. 19 do decreto u. 4.153, de 6 de abril
de 1868.

—A' Delegacia Fiam' na Bahia:
N. 3—Reiterando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, á vista da representação da Directoria
da Contabilidade do Thesouro Federal, sobre
o atrazo em que se acham os balanços da-
quela &legacia, a ratommendação çonstanto
do officio desta directoria n.69, de 17 de agosto
do atino 'assado, afim de que continue proro-
gado o expediente da mesma delegacia até
que sejam postos em dia os referidos ba-
lanços.

N. 4 —Recommeada ndo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, á vista do que propõe o procurados-
seccional da Republica naquele Estado, em
officio do 21 do agosto do armo passado, que
informe qual o valor que julga dever servir
de base á concurrencia para a venda dos pre-
dia?, cillE pertenceram ao ex-thesaureiro da
Alfandega daquelle Estado, Dr. Valentim
Bittencourt, hoje incorporados ao dominio da
Fazenda Perlara', bem como os que ficam an-
nexos ao antigo quartel de Agua de Meninos.

N. 5 —Declarando que o Sr. ministro au-
toria u aí:arena delegacia a perinittir o des-
pacho, lis ia de direitos de consumo e expe-
diente, de accordo com os arts. 2", §6 0, e 5",
das Preli ninares da Tarifa, dos artigos re-
mettelos ieto governa dos Estados Unidos da
America para uso do seu consulado naquele
Estado.

—A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo
N. 1 —Recoramendando, de ordem do Sr.

ministro, á vista do telegramma em que o
fiscal dos impostos de consumo na 3 , cie-
cumscripção daquelle Estado, Alfredo Setu-
bal, communica que as autoridades locaes
tem-n 'o embaraçado no cumprimento dos
seus deveres, relativamente ao ne.ufragio do
vapor Inuma, que preste informações sobre o
alludido naufragio, declarando quaes as pro-
videncias adoptadas para a arrecadação dos
salvados e para garantia dos direitos da Fa-
zenda Federal.

— A' Delegacia Fiscal era S. Paulo:
N. 3 — Communicando que o Sr. Ministro

resolveu prorogar por mais 30 dias o prazo
marcado ao 4^ eseripturario da Alfândega de
Santos Antonio Augusto de Souza Brito, para
assumir o exereicio do Sell cargo.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 2— Reiterando, de ordem do Sr. Mi-
nistro, à vista da representação da Directoria
da Contabilidade do Thesouro Federal, sobre
o atrazo em que se acham os balanços da-
quella delegacia, a recommendaçáo con-
stante do 'oficio desta directoria, n. 80, de 17
de agosto do anno passado, afim de que con-
tinue prorogado o expediente da mesma de-
legacia até que sejam postos em dia os refe-
ridos balanços.

N. 3—Recommendando, de ordem do Sr.
Ministro, que providencie para que a Mesa
de Rendas de Quarahy preste informaçOes
a respeito do telegramma de que ti-ata o
officio daquella delegacia, ta, 106, de 30 de
novembro ultimo no qual varies capitalistas,
representados pelo delegado de policia da re-
ferida cidade pedem autorização para intro-
duzirem pela dita Mesa de Rendas as ma-
deiras de que carecem para construcção de
predios e cercas de estancias, allegando difi-
culdades te transporte para as madeiras do
pais e preço excessivo das mesmas.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geram:
N. 1 — Recommendando, de ordem do Sr.

Sr. Ministro, em resposta ao officio n. 14, de
30 de novembro ultimo, que providencie no
sentido de ser desligado da Caixa Eçonomica
daquelle Estado 030 escripturario da Caixa de
Amortização Carlos Simões Prata, marcando-
lhe o prazo de 30 dias afim de apresentar-se

reparticão a que pertence.
—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 2 — Rernettendo-lhe os títulos de no-

meação dos asmas dos impostos do consumo
na 1^ circurnseripção daquele Estado, João
Luiz Pereira e Manoel Rodrigues Ciorréa da
Costa.

Directoria do Contencioso

Requerimentos despachldos

Dia 11 de janeiro de 1900

Pelo Sr. director:
Joaquim Ferreira Goulart, pagador da

marinha, pedindo para assignar termo de
especialização do immovel oferecido para a
sua aança.—Apresente certidão do registro
de hypothecas, provando achar-s9 o immo-
vel livre de qualquer onus.

Eduardo José de Macedo, conferente da
Caixa do Amortização, apresentando a sen-
tença de especialização do immovel oferecido
para a sua tiança.—Junte o supplicante a
prova de haver sido insc.ripta, no respectivo
registro geral a bypotheca legal da Fazenda
Nacional sobre o immovel, de que se trata.

Direetorla da Contabilidade do Theaouro
Federal

Dia 1 de dezembro de 1899
Expediente do Sr. director:
A' Delegac'a Fiscal em Matto Grosso:
N 63—Communicando que, por intermedio

do commandante do paquete Deferro, se re-
metia á Alfandega de Corumbá a quantia de
100:000$ em notas.
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—A' Estrala de Forro Central do
N. 451—Pedindo provideeciae no sentido

de ser eiltregue ao fiel do thesoureiro geral
Aureliano eolonia um caixote contendo a.
a quantia 485:00n$ ern notas, reinettido pela
delegacia em S. Paulo.

- Alfandte,a, de Corumbá:
N. 48—Remetterelo o conhecimento da re•

mossa de 100:000$, que lhe é feita por inter-
medio do commandante do paquete Desterro.

Dia 2

A' Delegacia Fiseal no Maranhão:
N. 99— Remettendo o conhecimento da re-

messa do 100:000$, mu notas, que lhe é feita
por intermedio do commanda,nte do vapor

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 253—Recommendando que rametta o

orçamento das obras do que carece o predio
que serve de residoncia ao ajudante o pes-
soal da guarda-mona da Alfandega do Rio
Grande.

—A' Collectoria do Araruanla:
N. 456 —Recommendando que informe si o

fiscal do imposto de consumo de sal, Luiz dos
Santos Carvalho, tem direito aos ordenados
e porcentagens relativos ao poriodo de 24
de janeiro a 13 :Is outubro do corrente anuo.

Dia 5

A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 217 — Autorizando, de accordo com o

aviso do Ministorio da Justiça n. 6.9.5, de
31 de outubro ultimo, a pagar ao lente sub-
stituto da Faculdade do Malicina do mesmo
Estasl o, Dr. Inania Monteiro de Almeida
Gouvaa, o se 'roseira° de 5 01„ de seus venci-
mentos, na importancia de 210$ :mimes.

N 218 — Conendendo o credito tle 36501 1,
para pagame ito da divida da exercicio fin-
dos, de que é credor Germano José da, Cunha,

— A' Delegacia Fiscal em P.5rnainbuco:
N. 131 — Retnettendo o titulo deelaratnrio

do vencimento da inactividade que compete a
Manoel Francisco Pereira da Cunha. apoeen-
todo no legar de mes t re da offleina de appa-
relhos e velas do extincto Arseral de Mari-
nha do ILP.S1110 Estado.

— A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 52 — Devolveu lo o processa do monte-

pio de D. Luiza Amelia das Neves Santos o de
sus filhos menores, visto não 53 achar no-
guita* O Mesmo proc.:sai.

— A' Delegacia Fiscal no Ceava:
N. 106 — Ibmnettimilo o titulo das pensões

de montepio, que competem ás irmãs do fina-
do alferes do examito Domingos Antunns de
Alencar.

— A' Recebe teria da Capital Federal:
N. 457 — Remettendo o procesio de meio

soldo de D. Amando. fedores Pithain, afim de
ser cobraria a revalidação do solto lo divor
aos documentos.

— A' Dirostoria do Csntabilidade da Sacro*
ateia da JustiçA:

N. 14 — Devolven .l o o processo, que itc5m-
p s ulino o orneio ii . Si, de 6 de outubro ul-
timo, relativo ao montepio pretendida pelos
fehos da finado ministro ap. ) t ut. tdo do su-
premo Tribunal d Jn-tiçi Antonio Buarque
ti Lime, decl ira que, não tendo sido feitas
as nesoss irias alterações na declaraçã,o de
familia, devem ellos se habilitar, nos ter-
mas do decreto n. 3.617, do 10 da nvereiro
de 1866.

N. IS — Devolvendo o proces-a) qno acom-
panhou o officio n. 78. do e.0 de setembro ul-
timo. Motivo a montepio prstendido pela
viuva e filhos do theripturario da Seeretiiria
d policia desta Capital, E ',nardo Antonio dos
Santos, declara que a habilitando, deve com-

pletar a justificaçã.o com os requisitos exigi-
dos p do deenato n. 3.637, de 10 do fevereiro
de 18.56.

—Ao Tribunal de Contas :
N. 1.607—Remettendo a demonstração da

risada liquida aram alada pela Recebedoria
desta Capital, no mez de outubro ultimo.

Dia 6

A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 220—Remettendo os titulos das pens6es

de montepio, que competem a viuva e filhos
do contra-mestre da officitia de obras brancas
do Arsenal de Guerra do mesmo Estado,
Francisco de Paula Pires do Arsgão.

N. 221—Concedendo a ciada° de 200$ para
pagamento da divida de exercidos findos, de
que à credor o bacharel Adolpho Frederica
Tourinho.

N. 222—Recomtneridando, de accordo com
o despacho do Sr. Ministro de 24 de outubro

que providencie para que sejam re-
cebidas as contribuições para o montepio que
deixaram d .!. ser descont idas dos vencimentos
do Dr. Manoel Victorino Pereira, lente da
2' cadeira da Faculdade do Medicina desse
Estado.

N. 223 —Concedendo o credito :1311 :932:039
para despezas da verba — Empregados de
repartiçã,o e logares extinctos.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 145—Concedendo o credito de 4:83-4274,

para pagamento das dividas consttntes
relação que acompanhou o ()Meio desta dele-
gacia n. 112, cie 6 de agosto de 1893.

N. 146— I lern idem de 18i$)70, para pa-
gamento á Prefeitura do Munieipio de Sio
Paulo.

N. 148—Concedendo o credito de 200$, para
pagamento da ajuda de custo que compete ao
4° escripturario tia Alfandega de S. Paulo
José Alvaro de Oliveira Valladão.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 76—Recotnmendanlo que provideacie
para que seja paga a eongrua a que tem di-
reito o vigario da freguezia do Maeahiba,
padre José Paidino de Andrade, conforme ra-
quisitou o Ministerio da Justiça, eu aviso
u. 7.038, de 16 do corrente

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 254— Con .xidendo o credito de 111$s50,

para pagamen nn da divida de exercicios fin-
dos, de que é credor o 2° sargento do 1° ba-
talhão de infantaria Christino Rutino
Moraes.

N. 25—Devolvendo o processo, que aco ita-
panhou o officio dessa delegacia ri. 35, de 25
de setembro ultimo, rel ' Mv° ao montepio
pretendido pelas filhas do finado machinista
da lancha a vapor da Alfandega do Rio
Grande, Manoel Joaluitn de Carvalho, afim
de que cilas se habilitem nos termos do de-
creta 13. 3.617, de 10 de fevereiro de 1866.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 132—Coacedendo o credito de 514553,

para pagamento das dividas coastantes da
rolado que veia annexa :to officio n. 711, de
18 de outubro	 1897.

N. 133 —Coticeden to o era lit) tio201$, para
incorrer ao pagamento da divida do que A
cre'or João Honorato Pereira Leal.

N. 133—Transtnittindo o conhecimento da
leinessa do 50:000$, ein moed19 d nickel e
de bronze, que lhe é feita par interniedio do
cotntaandante do vapor Brazil.

— A.' Dslegacis Fiscal no Para:
N. 109—Concellen lo o credito de 400, para

pagamento da ajuda de custo qu compete
ao conferente da alfandega desse Estado
Thome .0dorica de Macedo.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 100—Concedendo o credito de 2.404546

para °ocorrer no pagamento da divida de

exercidos firrios, de que são credores os
filhes do finado nonsul do Brazil, em Londres,
Dr. Casimiro Dias Vieira mui

- Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 100—Conee.londo o credito de 800$ para

pagamento da divida de exercícios lindos, do
qua é devedor o ex-escripturarie da Alfiin-
dega de Pernambuco João Augusto Carlos
de Sabia.

—A' Collectcria de Caba Frio:
N. 459 — R ecomrneadando que rurietta a

demonstração do cudito preciso para paga-
mento das porsentagens a que se julga com
o direita o fiscal do imposta da sal desse
municipio, José Euplirosino do Souza o Silva.

Dia 8

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

N. 77 -s- Autorizando a entregar ao go-
vernador do mesmo Estado a quantia de
3:30063, proveniente de beneficio de lo-
terias, a que tem direito o dito Estado.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 255—Conce lendo o credito de 115:895$816,

para despem de diversas verbas do Minta-
terio da Guerra, de acendo coai o aviso do
Mesmo ministerio n. 673, de 21 do novem-
bro ultimo.

—.s' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 53—Concedendo o ere,lite de 10:000$871,

de accordo com o a vi:o do Ministorio da
Guerra n. 67 t, de 20 do nnvi.mbro

—Ao governador do-Estatio cio Rio Grande
do Norte:

N. 461 — Com aunicati lo ter bid0 a dele-
gack do mesmo Estado antoreza.la a entre-
gar-lhe a quantia de 3:361:3163, proveniente
de beneficio de loterias, a que teia direito O
mesmo Etta,to.

Dia 9
A' 1-M14'w:ia isca em Matto Grasso:
N. 64—Conéelewl0 o credito de 8:815$636,

para pagamento de diversas dividas de ex-
ercidos findos.

— A' Delegacie Fiscal no Pará:
N. 102 —Coime lendo o credito do 200$ pira

pagamento da divida de exercidos fim los de
que é credor o conferente da Altandega desse
Estado, bacharel Mant .elo 13arata de Al-
meida.

— A' Dslegacia Fiscal nas Alagas:
N. 79—Cancelando o ore Jau de 10,i3 para

pagamento da ajuda de eti-ta ao 20 escri ptit-
rano da Allandega. de POil0t10 Josd (1 .3 SJU74%
Brandão.

Dia 11

A' Dal-gstaia Fiscal na Bahia
N. 226-11.einetton lo os 'Ridos da meio-

soldo e montepio, que e eivettaina viu va
eapitão-tenante reforinad3 Franci aio de Paula
Soana Perei.-a da Costa.

— A' Camara Civil:
N. 465 —Coturatitticati Io geei deixei, de SAT

cumprido o (Cicio da fraesurt camara da 24 de
novembro ultano, requisitanlo o pagimento
do 600$225 a Ngesdnho Leite lo Olivrira e
Silva e Vi guio Lite- de illlveirai e jva, per
não e-nstar dos livros de escriptu-açÃo dos
dinheirõs de erphlios, etnor Istima alguma
feito ao tio ierno em 22 cli agosto th) 187a.

Dia 12

A' Delsgacia Fiscal em Pernambuco:
N. 136 —Mini mio animl'ar to credito dis-

tribui-to á mesma deiezacia para despn-is da
verba—Faculdade do Direito do Reei ie—do
Nlinistarto da ilastiçi o vigente orçamento,
a quantia de 1:00o$, conf. ' Ne t saltatell O dito"
ministerin em aviso n. 6.978, de 8 de no-
vembro proximo passado.
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-A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 103-Concedendo o credito de 128$, por

conta da verba-Eventuaes-do Ministerio da
Industria e actual orçamento, de ui:0rd° com
o aviso do mesmo Ministerio n. 2.050, de 21
do novembro ultimo.

Dia 13

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 137-Remettendo o titulo dcclaratorio

do vencimento de inactividade que compete
a João Bento Monteiro do Franca, aposentado
no logar de mestre de officina do 'latindo
Arsenal de Marinha do mesmo Estado,

- A' Delegacia Final em S. Paulo:
N. 150-Remettendo o titulo deelaratorio

do vencimento de inactividade que compete
a João Beuthey, jubilado no logar de lente
de inglez do extincto curso anuexo á Facul-
dade de Direito de S. Paulo.

-A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 408-Concedendo o credito de 1:451$617

para occorrer ás restituições constantes do
seu officio n. 107, de 11 de novembro ul-
timo.

Dia 14

A' Delegacia Fiscal no Ceará :
17.. N. 110-Concedendo o credito de 300$,
para despezas da verba-Commissã.o de 2 0/„
aos vendedores de estampilhas- do Ministe-
rio da Fazenda e vigente orçamento.

- A' Delegacia Fiscal no Pará;
N. 104-Concedendo o credito de 150:C00$,

para despesas da verba-Obras-para con-
clusão das obras das alfandegas, etc., do
do Alinisterio da Fazenda e vigente orça-
mento.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 84-Concedendo o credito de 900$ para

pagamento da dirija de exercidos findos de
de que é credora D. Atina Pereira Alves
Sampaio.

N. 85-Idem idem de 784885, para occor-
rer ao pagamento da divida de que é credor
o capitão Manoel Jaté Soares.

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 138-Idem idem de 60:000$, para des-

pensa da verba 40brag» para conclusão das
obras dss Alfandegas etc., do Ministerio da
Fazenda e actual exercicio.

N. 139-Idem idem de 9:418$210, para pa-
gamento de diversas dividas de exercidos
tidos.

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. Concedendo o credito de 1:404$,para

pagamento da divida de que é credora
D. Ignez Bastos de Mello.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 151-Conceiendo o credito de 1:347$500,

para °ocorrer o pagamento das dividas con-
stantes da relação que veiu annexa ao offi-
cio n. 121, de 30 de outubro ultimo.

N. 152-Idem idem de 2:900$051, para
pagamento das dividas constantes da relação
que acompanhou o officio n. 82, de 5 de maio
ultimo.

-A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 228-Concedendo o credito de 80:000$,

para despesas da verba <Obras) para con-
clusão das obras das alfandegas etc., do Mi-
nisterio da Fazendo e actual orçamento.

N. 229-Idem idem de 638$708, para des-
pesas da verba CReposições e restituições.»

-A' Delegacia Fiscal nas Ala:0as:
N. 80-Idem idem de 30:000$, para des-

pesas da verba cObras» para conclusão das
obras das alfandegas, do Ministerio da Fa-
zenda e vigente orçamento.

Dia 15

A' Delegada Fiscal era Goyaz:
N. 39-Concedendo o credito de 5:414$514,

para despesas da verba &Aposentados», do
actual orçamento.

-A' Deleacia Fiscal na Parahyba:
N. 100-Itemettendo o titulo declaratorio

da pensão do soldo que compete á viuva do
soldado do 27e batalhão de infantaria Lucas
Avelino da Cunha.

-A' Delegacia Fiscal no Rio Grandedo Sul,
N. 258-Coneedendo o credito de 579$317-

para pagamento da divida de exercidos lin:
dos do que é credor o major José do Rego
Barros.

N.29-F.emettendo o titulo declaratorio do
meio saldo que compete a D. Maria Joaquina
Condessa de Lima.

-A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 78-Concedendo o credito de 1:923$384,
para pagamento da divida de exercidos fin-
dos de que á credor Calixto Alves de Albu-
querque.

- A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 62-Rernettendo o titulo deelaratorio do

vencimento de inactividade que compete ao
desembargo dor aposentado bacharel Enéas
José Nogueira.

-A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:
N. 72-Concedendo o credito do 1:140$843,

para pagamento das dividas constantes da
relação encaminhada com o officio da mesma
delegacia, 3. 20, de 20 de abril 1897.

-A' Pelegacia Fiscal na Beata:
N. 230-Concedendo o cre lito de 200$, para

pagamento da divida de exercidos findos de
José credor Antoniedro da Silva.

N. 231-Remettendo o titulo declaratorio
do vencimento do inactividade que compete
ao desebama de 3 , classe do exibido Arsenal
de Marinha do mesmo Estado, Bonifacio Lo-
pes de Souza.

Dial3

A' D3legacia Fiscal no Pará:
N.105-Concedendo o credito da 14:566$633,

de conferir idade com o aviso de Ministerio da
Marinha n. 2.081, de 27 de novembro pro-
ximo passado.

- A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 81-0oncedendo o credito de 1:907$106,

para pagamento da divida de que é credora
D. Aana Jcaquina de S. José.

-A' Delegacia Fiscal nas Alagoas:
N. 81-Concedendo o credito de 14:056$,

de accordo com o aviso do Ministerio da Ma-
rinha n. 2.070, de 24 de novembro ultimo.

-A' Delegacia Fiscal na Balda:
N. 233-Concedendo o credito de 1:569$,

para despesas «Obras» com concertos de edi-
/Idos etc., do Ministerio da Marinha e vi-
gente orçamento, de accordo com o aviso do
mesmo Ministerio n. 2.068, de 24 de novem-
bro ultimo.

-A Altandega do Rio de Janeiro: -
N. 25-Concedendo o credito de 636$420

para as dw,pezas da verba-Reposições e resti-
tuições.

Dia 19

A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 106-Remettendo o processo relativo á

divida de exercidos findos de gila é credora
D. Julieta Cessar Guimarães.

-A' Dei 3gacia Fiscal em S. Paulo:
N. 154-Concedendo o credito de 8:240$,

para. pagamento dos ordenados que compe-
tem ao juiz de direito Leopoldino Martins
Meira de Andrade.

N. 155-Concedendo o credito de 5:840$,
para pago mento dos ordenados que compe-
tem ao juiz de direito Tristão Cardoso de
Menezas.

N. 156-Concedendo o credito de 900$,
para occorrer ao pagamento da ajuda de
custo que compete ao chefe de secção da
Altandega de Santos Manoel Pinto da Fon-
seca.

N. 157-Concedendo o credito de 1:400$,
para pagamento da ajuda de custo a que
tem direito o inspector da Alfandega de
Santos, Antonio Roberto de Vasconcellos.

- A' Delegacia Fiscal de Santa Cathe-
rine:

N. -Remettendo os titules de monte-
pio e meio soldo que competem a D. Maria
da Conceição .Camargo.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 260-Communicando que se autorizou
o pagamento, nesta Capital, da divida de
exercicios findos de que é credora D. Maria
da Conceição Leite Bastos.

Dia 10

A' Delegacia Fiscal da Parallyba:
N.101-Concedendo o credito de 14:011$674,

para despesas da verba-Peusionist s -pen-
sões antigas.

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 140-Remettendo os titules das pensões

de montepio que competem a D. Maria Can-
dida de Figueiredo Santos e suas filhas.

-A' Delegacia Fiscal em Malte Grosso:
N. 65-Concedendo o credito de 2.:400$, de

accordo com o aviso do Ministerio da Justiça
n. 7.037, de lt$ de novembro ultimo.

- A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 112-Remettendo os titules das pensões

do meio soldo e montepio, quo competem a
D. Maria Olivia de Siqueira e á sua filha
menor Antonina.

N. 113-Concedendo o credito de 119$440,
para despesas da verba-Serviço de esta-
tistica aduaneira.

Dia 21

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 153 - Concedendo o credito de 8:240$

para pagemento dos ordenados ao juiz de di-
reito João Pinto de Castro.

- A' Deleg leia Fiscal no Pianhy:
N. 63-Devolvendo o processo de montepio

pretendi lo por D. Carolina Leadido de Seixas
Monteiro e dos menores Anna Adelia, Ader-
cina Carolina e Pergentina do Rego Mon-
teiro, na qualidade de viume. o filhas do the-
soureiro aposentado da Alfandega da Pana-
hyba, Custodio do Rego Monteiro, declara,
de accordo com o despacho do Sr. Ministro
da Fazenda, de 21 de novembro ultimo, que,
não tendo sido feitas pelo contribuinte as
communicações das occurrencias ou altera-
ções que se deram no pessoal de sua fa-
milia, como exiga o art. 27, a 2°, do regu.
lamento annexo ao decreto n. 942 A, de 31
de outubro de 1890, deve a familia do re-
ferido contribuinte hebilitar-se nos termos
do decreto n. 3.607, de 10 fevereiro de 1866.

- A' Caixa da Amortização:
N. 478-Remettendo diversas apolices, para

serem assignadas.
Dia 22

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 282-Concedendo o credito de 8:595$

para despezas da verba-Material- Trans-
porte de tropas-conforme requisitou o Mi-
nisterio da Guerra em aviso n. 693 , de 30 de
novembro ultimo.

N. 262 A-Recornmendand) que remetia o
processo relativo á divida de exereicios findos
de que é credor Boaventura José Gomes,
barão de Itaquatits.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N.86-Concedendo o credito de 8:240$, para

pagamento dos ordenados de diversos juizes
de direito, de accordo com o aviso do Minis-
tarjo da Justiça, n. 3.468, do 31 de outubro
ultimo.

- A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 141-Remettendo o titulo declaratorio

do vencimento de inactividade que compete
ao contramestre apesentado da officina de
fundição do °atinei° arsenal de marinha do
IMMO Estado.
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— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 159—Conco1en lo o credito do 160 do

accordo com o aviso do Ministerio ila Justiça,
n. 7.073, de 21 de novembro ultimo.

— A' Deleea.cia Fiscal em Alagas:
N. 82.—Rometten lo os titulo s declara-

tortos das pensas3s de mont o pio que competem
á viiiva e filhos do deseobista da Estrada do
Forro Sul do Pernambuco Duarte dasé Diniz.

— A' Deleoacia Fisaal na Paraliyba
N. 10a—Concedetslo o credito do :roOS para

pagamento da divida de exerclos tia los de
que é orador o thesouroire da alfand!ga
desso Estado Joaquim Soares de Pedi ).

— A' Delogacia Fiscal no Pararei.
N. 87—Coneadendo o anafil() de 1105;320

para pagamento das despozas com o sarviço
de estatistiea aduaneira.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. lol—Concodondo o credito do 1:595$612

para desp , zns da verba—Correios—do Minis-
terio da Indiotria e vijsente orç imenso, con-
formo requisitou o mamo rninisterio em aviso
n, 3.030, de 5do corrente.

— Ao Tribunal do Contas :
N. 1,7'..)8—Re • nettoallo a dernonstrasão

renda arrecadada via Recoaedoria, no mez
do novembro ultimo.

— Ao lir. Atulho N. de Paiva, juiz da
Camarim. Civil

N •SO—Communioan4o que deixou de ser
cumprido o ifllciø do o do correate regulai-
tanclo o pae.atnraito a Olympio Pere1ra Car•
doso da quantsa de 644642. por ss adiar ['a-
tina° desde 185/5 o emprestirno do O do jallio
do 1831, conformo já se fez seiente por mais
de utna vez.

— A' Caixa de Amortização
N. 481-1ternettondo a relação sobe. .11, do

possuidores de apolices amaradas em virtu le
da lei. n. 408, de 10 da dezembro de 1894.

—A' Recebe toda:
N. 482—Remottendo o procssso do apo .san-

tisioria dj contra-maatre da 0111 ana. de sarai-
'beiro do Arsenal de Guerra desta Capital Jo•
sumo José de Maleiroa, afim de ao' cobra to
com revalidação o sello da certidão de fls. 30
e 3l do mesmo proc so.

N. 433 — Concedendo o credito de 1:222.$100
para des pesas da verba —Roposições o resti-
trições, de acoordo com o officio n. 115, de
do corrente.

—A' Directoria do Contabilidade da Indus-
trio:

N. 107—Pedindo o remessa do processo do
habilitação para o montepio dos herdeiros do
ti nado carteiro da Administração dos Correios
do Estado de Sergipe José Antonio dos Santos.

Dia 24
—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 164—Concedendo o credito da 39:000$,

para despozas da verba—Correios— conforme
solicitou o Ministerso da Industrio, era aviso
n. 2.095, do 2 do corrente mez.

—A' Delegacia Fiscil orn Pernambuco:
N.143—Mandando entregar ao Instituto Ar-

cheologico e Geographico Pernambucano a
quantia de 3:730$, proveniente de beneficio
do loterias.

Dir 27
A' Delegacia Fiscal no Paraná: •
N. 83—Concedendo o credito de 400, para

pagamento da ajuda de custo que comete ao
conferente extincto da Alfandega de Ma.calió
Anthero Compeli° Wanderley.

—A' Dologacia. Fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 261—Concedondo o crolito de 124:150$,
para depeza e liversas verbas do Minis-
terio da Marinha, confoeme requisitou o
mesmo ministerio um aviso n. 1.9./3, de 9 do
novembro ultimo.

N. 265—COacedendo o credito do 533$471,
para pagamonto dos ordenados do juiz de
direito Miguel Lino de Moraes Ohein.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 79—Concedendo o credito de 94$29O,
para indemnizar a diversas intendencias mu-
tilei; aos das despezas feitas com eleições fe-
deraes.

— A' Delegacia Fiscal em Alagôaa:
N. 83—Concolendo o credito de 791$200

para despezas da verba—Repirtição da Carta
Mardi ma; construcção e rapares de pharóes
—do Ministerio da Marinha e vigeria) orça-
mento, do accordo com o aviso do mesmo mi-
instado, n. 2. /16, de ti rio corrente.

— A' Pagadoria do Thesouro:
N. 483—Autorizando a pagar a Catando da

Fonseca Vianna a quantia da 25:000$, impor-
tando por que yen leu á Fazenda Nacional os
pro I ios situados na ostação da Pedro Leopoldo,
no Estado de Minas Gentes.

— A' Casa da Moeda:
N. 26—itecomm .,ndando que providencie

para que soja remettido á Delegacia no Rio
Orando do Norte a quantia de 10:000$ em
rnoodas de nickol o 5:000$ em moedas do
bron ze.

Dia 28

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 141—Concedendo o credito da 1:750$,

par conta da vorba—Eventuaes—do Minis-
tarjo da Industria e orçamento vigente, de
accurdo coro o aviso do mesmo ministerio,
n. 3.034,de 5 do correnta mez.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
ito Sul:

N. 266—Concedendo o credito de 4:111$141
para pagamento das ordenados do juiz de di-
reito Duarte Ferreira Pr;rta).

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 165—Concedendo o credito de 60n$ p5ra

paganionto da ajuda do custo roto compete
ao guarda-mor da Alfaaidega de Santos Jose
Joaquim da Gama Molcher.

N. 160—Concedendo o credito de 300$ para
pagamento da ajuda de custo que compete ao
2' esaripturario da extiocta Altandega de
S. Paulo Francisco de Paulo Osorio.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 234—Concedendo o credito ne 393$697

para pagamento da gratificação que compete
ao lente cath airatico da Faculdade de Medi-
cina desse Estado Dr. Raymundo Vieira Ro-
driguos.

Dia 29

A' Delegacia Fiscal em Minas Garoas:
N. 83— Remattando o conhecimento da re-

messa de 150:000$ que se faz á mesma de-
legacia por interinedio da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

— A' Estrala de Ferro Central do Brazil:
N. 487— Pedindo providencias no sentido

de ser despachado, livre de frete, uni caixote
contendo a quantia de 150:000$ em notas,
destinado á Delegacia Fiscal em Minas Ge-.
racs.

Dir 30

A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 236— Devolvendo o titulo declaratorio

da pensão do montepio pretendido por D. Ma-
ria Leopoldina Lisboa Drummond, atino do
ser devolarnento assignado.

A' Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 84 — Concedendo o credito de 38R$,

para despezas da verba — Obras; consertos
de edificios et.—do Ministerio da Marinha e
vigente orçainonto, do accorilo com o aviso
do mesmo ministorio, n. 2.134, do 11 do cor-
rente !noz.

— A' Delegacia Fiscs1 em Sergipe:
N. 63 — Remett ,ndo os titulos das pen-

sões de montepio que competem á viuvo e
filhos do conferente da Alfandega de Saatos,
Manoel Felizardo Froire.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

N. 80—Concedendo o credito de 5:856$016,
para despezas da verba—Pensionistas—de
accordo com a demonstração que veiu mine-
ira ao officio da mesma delegacia, n. 67, de
24 de novembro ultimo.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 267—Concedendo o crelito de 4:838$709
para pagamento dos ordenados ao juiz do
direito Manoel da Costa Barradas,

—A' Delegacia Fiscal no Piaulty:
N. 6!—Concedendo o credito de 400$ para

pagamento da ajuda de custo que compete
ao inspector da Alfandega da Parimhyba An-
tonio Eduardo Lunliolf de Brito.

N. 65 Concodendo o credito de 5:000$,
do accordo com o aviso do Ministerio da
Guerra, n. 696, de 30 de novembro ultimo.

—A' Pagadoria do Thesouro:
N. 483—Mandando pagar aos herdeiros de

José Alves de Araujo a quantia do 20:000$,
por que lei vendido á Fazenda Sor:Moia o
predro n. 142 lia rua da America, para o ser-
viço da Estrada de Ferro Contrai do Brazil.

RECEBEDOR! A

Requerimentos despachalos

Philornena Cardoso de Oliveira. — Recti-
fique-se o lançamento.

José Ricardo de Sim. Rego Oliveira. — Resti-
tuam-se 100$000.

Vieira& Santos.—Revalidado o documento,
altere-se a industrio., do accordo com o pa-
recer, e cobre-se a multa regulamentar.

Pacheco & Cargueira.— Mostrem-se quites
da multa imposta e revalidem o documento.

Manoel Francisco da Silva e outro. —Trans-
tira-se.

Ministerio da Marinha
Por portaila de li do corrente, foram con-

cedidos ao 1° ornejai da Secretaria de Estado
José Moreira da Costa Lima Junior 30 dias
de licença para tratar de sua saude.

Expediente de 2 de janeiro de 1900

Ao Quartel-General, recommendando que
providencie, afim de que o command:snto da
fortaleza de Villegaignon mande retirar da
artilharia impreatavel da mesma fortaleza
tudo quanto for de bronze o remettor para o
Arsenal de Marinha desta Capitel. —Commu

-nicou-se ao referido arsenal.
Dia 4

Ao lafinisterio da Fazenda:
Solicitando o pagamento na importancia de

6:349$348, proveniente do fornecimento de
diversos artigos feito a este afinistorio e fre-
tes concedidos pelo Lloyd Brazileiro, de con-
formidade com as facturas annexas ka notas
na. 216, 2i8, 219 e 220;

Rogando providencias, afim de que á Dele-
gacia Fiscal do Theaouro Federal, no Estado
do Pará, seja concedido o credito de 311$109,
para attender ao pagamento do vencimentos
a que tem direito o contra-mestre do extincto
Arsenal de Marinha de Pernambuco Firtnino
Raphael do Paiva, com exercido, actual-
mente, no arsenal d iquelle Estado.— Com-
municou-se ás citadas repartições e á Conta-
doria

Transmittindo o resumo da distribuição
dos creditos para as despezas deste minis-
tarjo nos Estados, durante o actual exer-
cicio.

— Ao ministro plenipotonciario do Brazil,
em Pariz, transmittindo cópia do aviso diri-
gido ao Ministerio das Relaçá- 5s Exteriores,
em 21 de dezembro ultimo, em que foi resol-
vida a questão do submarino Goubet, de que
tratou em seu officio de 8 do mencionado
mez.

— A' Contadoria, transtnittindo os papeis
relativos ao fornecimento de pão e carne
verde ao cominando geral das torpedoiras,
durante o actual exercicio, e autorizando a
providenciar no sentido dr, celebrarem-se
ajustes para osso fornecimento com os nego-
ciantes Francisco Bezerra e José Francisco
Oregorio.

—Ao Quartel-General,recommendando a ex-
pedição do ordens, afina do quo seja desligado
o encouraçado Riachttelo da divisão de esta-
ção, s •ndo incorporado á mesma divisão o
encouraçado .12iridaban, logo que fiquem
prouiptas is suas obras,



Dia 5

Ao Ministerio da Faz ,nla:
negando providencias, afim de que a Dele-

garia Fecal do Thissoitoo Federaram Estado do
Para, sjA biliooli e arn os creditos adente
ineteados para °ocorrer a desp zas dos se-
guints s verbas, do orçamento de 1899:

Corpo da arm ida, 10:7798 19; corpo de
marinhai ros maisme: ( p 2:303a979;
força naval (pessoali, ,.):34$O70; força irosa'
(impreesào o encaderrhooss), 326$u10: muni-
ções de bica, 35,334a )26; arsonaes (rires •e
uteneili	 2:6o1$82C.— Communicou-se á
Contadoria o á citada d aegacia.

Solicitando expedição de ordem para que
seja habilitara a pagadoria da marinha com
o credito de 500:004, para occorrer a despe-
zas do actual exeroicio, no prosente mez, de
accordo com o pedido que ora lhe é enviado.

—Ao Ministerio da Guerra, communicando
que, por telogramma de 3 do corrente, já fo-
ram tornadas as' providencias, que solicitou
em aviso n. 106, de 30 de &zimbro do anno
passado, iio sentido da ser, no Estado da Ba-
hia, considerado em livre pratica o desemba-
raçado o vapor Coblenz, da Companhia Nord-
deustscher Lloyd de Btemen,que conduz 117
cylindros com cartuchos de polvora sem fu-
maça para a Europa.
- —A' Directoria da Escola Naval, declaran-
do, para os devidos fins, qnii a antiguidade
dos guardas-marinha alumnos, do que tra-
tou o a v ; so n. 1.960, de 21 da dazembro
anno pa‘sado deve ser contada para todos os
e/leitos. —Communicou- se á Contadoria.

_o A' Capitania do Perto do E,tado da
Bahia, declarando, oro solução ao officio
n. 952, de 6 de dozembro cio armo passado,
que os emolumentos das matriculas das m-
ia oi•açoies de osbIagm o yrs f lectivo l n eSSOfi I
Oovoro ser cobrodr sde oco ir• t o com as olear-
ias annox is á 'adular -1 ,tinisterio da Fa-
zenda n . ae 15 • ir mala de 1897, publica-
das no Diario Gffleioa de 3 de junho do mes-
mo rufo-

Neste sentido oxoeiliransse c i raulares a
todas as capitan ias da portos.

— Ca;.itania do Porto do Estado de
Sergipe, declarando, mu solução officio D. 20,
de 6 de dezembro do Afito pasado, a que
acompanhou, por cópia, o termo dos exames
em cuia foram approvados para machinistas
de 4, classe de marinha mercante Lapoldo
Francisco Reis Filho e José Eustaquio de
Oliveira, que as cartas que lhes competem
devim-1 ser passadas pela mesma capitania,
de acanalo com o modo!) que se romette
o subrnettidas á assignatura do Ministro da
Marinha,

Ministorio da Guerra
Por portarias de 1 l do corrente, foram no-

meados Florimundo Torres Galinflo e José
Rodrigues da Graça Mello anianuenses da
lutendencia Geral t'a Guerra. -

Expediente de 8 de janeiro d3 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo paga-
mento da quantia do228$250 da qual é.credor
o ex-soldado Adão Francisco de Souza e pro-
veniente de vencimentos que não lhe foram
abonados em tempo opportuno.

— Ao Sr. Ministro da Marinha, pedindo
providencias para que á Diretção Geral de
Engenharia seja foreecida urna bola de amar-
roçam conforme ,pede o r spectivo director. —
Cormilunicou-Se aqtrolla direcção.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para os fins convenientes, cópias authenticas
dos decretos de 5 do corrente, promovendo ao
posto de marechal o goneral de divisão João
Neponmatitio de Medeiros Mallet e reformando
doze ofliciaes do exercito, marechal Izidoro
Fernandes e outros.
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— Ao cher(' do Estado Maior do Exercito
Con cedera I e licença
Ao alurnnti Ecola Militar do Brazil

Hymen ia Cunha Ionizada, aos da Preparas
toria e de T cti.at do R l a nso Antonio ira
Franca Alonear, Cortar-dano Oar roso, Daniel
de Souza Ri tu s, Eu-i . o Radrignes Paixoto,
Herculano Tsi xai ra do Assumi-agi° e Cicero
Basta 1la Far as e aos da do Rio Pardo Ber-
thold° Klinger o Oscar Lisboa do Somo para,
depois de tesminai l os os trabalhos escolares
e correndo por conta propria as despezos do
transporte, sozarem o perioda das ferias o
primeiro, se:imo e oitavo no Estado do Rio
Granito do Sul, o segundo e sexto no de
Minas-Gemes, o torceiro e quinto no do Rio
de Janeiro e o quarto no de S. Paulo.—Com-
muni ou-se aos conluiando:ides das duas pri-
meiros escolas;

Ao soldado do 10° batolhão de infantaria
Francisco Clarindo Cordeiro, para, no cor-
rente nino se matricular na Escola Planai-
ratoria e de Tactica tio la ,alengo, si houver
vaga, satisfoitas as exigencias regulamen-
tarias.—Communicotase ao commandante da
dita escola.

Declarando
Que por telegramma desta data mindouse

vir a esta Capital o major do 13 regimento
de cavallario Carlos Alencar;

Que a licença concedida ar capitão do
3° batalhão de artilharia Manoel de Almeida
Cavalcanti com os vencimentos a que
tom direito como instructor e ea-eaaaju.
vante do ensino theorico da Escola Militar
do Brasil, de accordo com o disposto no
paragrapho unte° da art. P4( do rospe-
otivo regulamento, devendo aquelle °Meia'
entrar no g);() da dita licença logo que ter-
minem os OnAMPS dos alrunnos cot o lecciona.
—Communicou-se ao comi -undante da refe-
rida esola..

Que so coincido licença:
Ao major honor-ano do exercito incluido

no Asylo de In validos da Patria Agostinho
Ribeiro da Eontonra, para residir no Estado
de floyaz cem as vantagens que trn no mes-
mo asylo

Ao arfare .s do 12" regimento de cartillaria
Alvaro Antines da Cruz, por troa niezes,para
tratar de negocios de seu interaae no mu-
nicipio do Icosano, Est „do do Rio Grande do
Sul, sendo dons mezes com soldo simples e
um regista: ilo ;

Aos alumias Miatiel do Castro Ayres, da
Escola Militar do Brasil, por quntro mezes, e
aos da do lacalongo, Estevão Leitão de Car-
valho e El as S ,Iles, a este por 30- dias o
áquelle por 60 dia,s,para tratamento desande,
á vista dos termos das inspecções a que
foram subrnetticlos, o primeiro em 29 cio de-
zembro ultsno e os outros em 5 do correbte.
—Commun -rcou-se ao comtnandante das re-
feridas esec las .

Trawferiodo os tenentes Cándido Foriaz,
do 12 0 regimento do cavallaria para o 8°. da
mesma arma, e Emilio Sarmento, do IS°
para o 24" batalhão de infantaria,

—Ao intendente geral da Guerra :
Declarando que é definido o requerimento

em que A. Ferreira Neves (a Comp. pedem
prorogação, até 15 do corrente, do prazo
para entrega do cadarço que toem de for-
necer;

Mandando fornecer á Escola Militar do
Brozil caotuchos embalados do system&
Mauser, pira os exe ocicios que asem a:1
fazer os aluamos daquella Escola.— Com-
municou-se ao respectivo commandante.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Curytilia retnettendo, nora do- novo in-
formar, paasis em que o alferes do 13° re gi-
mento de eavallaria Bento do Nascimento ,
Na-fiasco peie restituição da importancia de
que a mestria delegacia lhe fez carga por
vencimentos que indevidamente lho abonou
de agosto a novembro de 1894. 	 •

alinisterio da Guerra— N. 44 — Rio de Ja -
noiro, 8 ire janoiro de 1900.

Sr. cheta do Estado Maior do Exercito—
No relatorio apresentado pelo Sr. general
de brigada :miado Olympio d Silveira, que
inspecionou o 4 0 h:dar/tão de artilharia, o O
5', 15, 35-) o 2i3" de infantaria, nota sao es-
erupulo e detalho com quis torra examina-
dos todos os assunaptus referentes a esses
corpos, as providencias julgita s necessarias,
a prestou na realização d talo o complexo
trabalho da inspecção.

Assim procedendo, tornou-se o Sr. general
Antonio Olyinpio da Silveira digno dos agra-
decimentos do Governo, peia compoteucia,
correcção e zelo que nianiti stou no desempe-
nho da corninissào de confiança para que
fui norneado, firmando assim o lisonjeiro con-
ceito de que *07,A,, I laventla, por t,aes motivos,
ser louvado em ordem do dia do exercito.

&sucie e fraternidade.—J N. de Medeiros

Ministerio da Gnerra—N. 41—Rio de Ja-
neiro, 8 de jan oiro de 1900.

Sr. chefe do Estado M . lor do Exercito—
Mandai louvar em ordem do dia do Exercito
o capitão do corpo de engenheiros Augusto
Maria Sisson, pelo modo cabal com que des-
empenhou a commissão na Europa tio que
flora incumbido por este ministerio em aviso
de 5 de abril dg anno findo, para receber e
contractar o transporte para esta Capital, do
material ilas copulas encauriçadas destina-
das aos fortes do Imbuy e da Logo, o tombem
(sun' acquisição do material para as instar-
Iações de luz olectriai da fort :reza de Santa
Cruz e do Imbuy e mais material de guerra
necessario já para aluelles fortes já para
outro; ilestiaos, visto ter o dito °Meia( re-
velado competencia e zelo, intolligencia e
esrner .do interctse polo serviço publico, ha-
vendo se sempre com acerto e economia na
applicaçao dos dinheiros publicos.

Sande o fraternidade.— J. N. de Medeiros
41Iallet

Dia 9

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo o pagamento no Ttresouro Fedo-

rol, da quantia da 149a503 ao alfer es 62°,
batalhão de infantaria da guarda naciona`
desta Ca jital João do Castro Nova!, de von-
cimP ntos .nã .1 rt cabidos em romp o , c . a infle
se verifica do procosso de divida de exercícios
tiraI: -s n . 11 que se rernetta.

Solicitando, de novo, provideucias para
que, com urgencia, seja distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal e Goyaz o
ore . tito da quantia de II :239103 para des-
pozas canos aa 10,11 12 e 16 do exor-
cicio de 1899.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo:

Para consultar com seu. parecer, papeis
em pie o alterca do 8^ rop.inp.nto de cavai-
lana Ivo Leite de Sanes consulta se a me-
nagem conoedila ao ofilcial no quartel do sua
residencia deve ser contada como prisão
preventiva e nestas condiçases le vada em
conta.no cumprimento da pena, visto que o
paragrapho unico do art. 241 do Regula-
mento Processual Criminal Militar nada diz
a respeito.

Para que possam ser tomados na consi-
deração que merecerem, papeis emn que o
coronel reformado do exercito José Manoel
da Silva, rechinando contra o acto da sua
refbrina em 31'de janeiro de 186U com o soldo
do posto de tenente-coronel, pede que seja
rectifièada a contagem do seu tempo do ser-
viço.

— Ao director geral de Sande, mandaodo
recolher, com urgencia, ao Hospital Militar
do Exercito o porteiro da Direcção Geral de
Engenharia major lionora,rio lo exercilo José
Carolino Chavos, que se acha gravernento
doesto. —Conirnunioou-se á referida Direcção
e á Contadoria Geral da Guerra.



Slinistorio da Industra v iação c
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade

1Ccr.crialentos despachados

Dia 11 do jan2iro de 10uo

D. Cordol i na Franer_sl i na Salgado de Freitas,
altiva do carteiro de l' classe ia Admin i stra-
ção dos Correios do Pará Augusto Cegar
Pereira de Freitas, pedindo os favores du
montepio.—Compareça nesta directoria.

D. Aprigia Maria Rodrigues dos Santos,
viuva do estafeta de U, classe da Repartição
Geral das Telegraphos Manoel Joaquim dos
S ',tatos, f tzendo igual palido.—Deterido.

D. Heleosina Braga Feóos, viuvo. do Fran-
eisao do Carmo Frões, fiel do 1' . ciam) da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, fazendo
igual pedido.—Deferi lo.

D. Ambrosina de Sá Netto, viuva do car-
toira de 51 .1 cla&e da Administração das Cor-
reios do District° Fadara! Eugenio Carlos
Dias Netto, fiando igual pedido. —1)4'orido.

Directoria Gerai da Industriai

Expediente de 12 de janeiro de 1900

Pediu-sa ao Ministorio da Guerra para
mandar risaillear o nome do amanuense da
Remartição Geral dos Correios, qua serviu na
campanha de Can u las, o qual diama ancas
itagiba Cartaz do Moura, e não Lucas Ata-
giba do Castro Moreira, conto declarou esse
ininisterio.

— Autorizou se a Diree.toria Geral dos Te-
lograplies a entender-se com o Dr. Francisco
da Sá a respeito da e ,-são, por parte do Clo-
verti() do Estalo de Coara paos a União, de
tala a linha talegraphica (mastim' ia e oiro
constatação miqualla Eat ido, saado :anilada
Com ,,ensa ir, ip)r 190 COM a fio] icida to das
taxas addicionaes.

•(•//0
ii 12 do jon Iro d . , 1•,)11()

•TVç o .kntnnio Pitta dos &latos, pedindo a
nomeação de telegraphi s ta de 4 , caias ') da
Rapam iça. Geral dos Tel agraphos. —aat isfaça
as e milições exigi :as pelo respectivo re g ula-
i»enta.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 12 do corrente, prorogou-
se por 90 dias, sem vencimentos, na feriu
da lei, a licença l ie 3) dias concedida pelo
diretor interino da Estrada do Ferro Sul
de Pernambuco ao amanitense da I" divisão
da mi sina estrada Manoel do lasrros Wan-
derley, para tratar da àous interesses.

Eepediente ola 12 de jan-?iro de 1900

D2clarou-ao co engentiairo fiscal da Estrada
de Ferro Magyana., trecho il . ) Ribeirão Preto
á Jaguára, etc., gila fica a cum panhia auto-
rizada a modificar o calculo dos preços do
pasaiaims. transporte de bagagens 41 encom-
metidas mu suas Unhas forieas, quando cou-
ce latas vor conta da ooverno,cem a seguinte
modifiaação: despia tacto o algarismo da uni-
dade quando for chio ou iate; iac
elavado á dezena sup3riar guando maior da
cinco.

— Dirigiu-se aviso ao engenheiro fiscal da
Estra.dit do Ferro Santa Maria a) Urtiguay,
declarando. em solução á consulta constante
da sou officio n. 157, do 28 de outubro ultimo,
que não ha absolutamente modificação no
passoal; ha sim reducção nos vencimentos do
pessoal c minium ás du •s ostr alas, rialuação
s . a que o ia 'Si, 1 enarnli ia , tis ! 1 n !f3.-

. 1)1* ', lrw vai' por matai-to da tomada do
contas.

— Autorizou-se o director da Estrada do
Ferro CellItIal do Brazit a abonar as faltas do

mestra de l u classe da 4* divisão da 1110:M%
estrada Joaquim dos Santos Palmilhas. Tio
pedira prarog,m3s) da licença, dando-se par
jus •ificadas taas faltas, como si lima .itolo
astivesse aquaile furi-cionario paaa trata-
mento de sua sauile, a té' a vespera •to aeit
fallecimento, afim de que passam os seus
legitimos her loiros receber os venciment
mio ao referido mestre competiam.

-1-

DIRECTORIA OERAL DOS CORREIOS

Foi supprialida a linha de correio entre
S. Francisco de Paula e Visconda do linbó,
no Estado do Rio de Jaaeir). (Portaria de 30
do dezembro ultimo.)

—Foi restabelecida a linha de carreio do
Jahn a Biea de Pedras, Estado de S. Paulo.
(Portaria de 5.)

—Foi emala uma aviada de corrijo na
colonia Guarany, Estado do Rio Orando do
Sal. (Portaria de 5.)

—Determinou-se qua o serviço das linhas
do correio de Arrayas a Porto Nacional,
Arrayas a Passa o Arrayas a Santa Maria de
Cageratmoa, no Estado de Goyaz,ser y iço que
era administrativo, p osso a ser feito par coo-
tracto. (Portaria. de 9.)

2 de j rnieO de 1000

Otficiou-se ao Sr. ministro:
—Rematteloto cópia dos contractos para

fornecimento de mate r ial celebaidas com os
SrS.5 aiza Carneiro e Licinio Fatiseea
Soam Carneiro, .1c, se Lioiani o José Lourmiço
silva, o Re trigo Vianna o Casimiro da Rocha
Lima.

—Transmittindo uma officio ma •illo a Adiiii-
nistraaão dos Caracio s do Distava. Federai
soli e i t a uni das alielma ria e ,:tineta Inap a

-ctori do 'f arras o c.rlriza	 para auxiliar
ar. !,.nenlo 1,91w	 anOça	 imo 1 apula
repartição.

—Pc li ido i:ist	 qu.)!I	 :fl ., (and, par
que	 trata las 11. ,•. d;i . e;:is te rn•!,-

el'i;11 is r oartiça Spasties -atua. In; e:a Ia.
oaras remoto.; e anostadas claa Daleoaciaa
Eiscaes nas Es:, idos.

—Transmittin 1. as propiatas crasenta ias
pelos	 !ã,• s Matiann lo sraajo lama e Vir-

Josa do is urro, a ira a execu0o do ser-
viço do conducção da malas nas linhas do
Correio Ia Capital do Estado Goyaz a
Santa R itado Parawthyba o da mesma capital
a Catalão.

—Pedindo que do retnane,c a nte da rubrica
—Daspeza-s miudas— existente no Thesouro
Federal, seja transferida, a quantia do 2503
para a Deltsgacia Fiscal na cidade do Rio
Orando do Sul.

—Pedindo qin do rernanecante existente
no Thesoaro Federal, na consignação —Agata-
tas, ajudantes, etc. — seja transferida a
quantia de 180$ para a Rapartição do Fazenda
do Estado do Mano Grosso.

Pedindo que do crollito existente no The -
soara Editara( no titulo—Alugueis do casa—
seja tramaferilla a quantia de 300$ para a
Repartição do Fazarala em Pernambuco, para
os fins expostos em officio da 20 de ilazeinbro
ultimo.

—Expediu-se a seguinte circular ás ad-
ministrações postaas:

Ramettaillo o ;aramo numerodo Mario
Official de I do corrente, recananandiavos
mandeis affixar o edital desta diractoria que
se acha inserto á pagina 8 , em loear que
possa ser visto pelo publico, de preferencia
na sala dui franquearnanto, e hem assim que
do mesmo e lital dois conhecimento ás ;tgen-
cias subordinadas a essa admiti:tarai:ao, na
manar prazo p para partiiito CUI1110.

cie:eido da publico.
Cl' oito a vo sa attenção para o diap ao. na

circular mi. 02/3, de 1 de novembro do anuo
findo, publicada, á pagina 294 do lioletiut Pos-
ta/ de dezembro do atino proximo passado.

ran.in O7FIC7 aia
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— An intendente geral da Guerra:
Aluem. anda o CJI1t.l'aCIO cela•ra to com An-

tal i 1 .1 Con õi de 'Mello, para o arrondamento,
pelo alua uel mensal do 1:'.0a, de uma casa de
sirt riopriPdade, para sars ir da secretaria e
ca.sa da °labial do 1 l° batall‘ão do infantaria,
duraoto o correnta anuo, substituindo-ma n,t
clausula 6 . as palavras (to commando do O"
dista c 1.o militara pelas palavi as do ailover-
noa afim do que possa produzir todos os seus
elni tos.

Mandando tran s portar da Escola Pre-
parataria e do 'radica do R•alango para o
Ara alai de Guerra desta Capital 30 volume.;
pertaneantas Hotekiss Ordenance Company,
os litlaN 110OT0 8. r entieatios m ti	 arse-
nal ao representante da mesma companhia,
afim ile rea tnbarea I-os para a Enropa.—ra in-
municau-so áquelle arsenal e, a referida
escola.

—Ao cammandante da E,cola Militar do
Brazil, declarando qua ó nomeado n g0: n te ILL

mesma escola o :drenai Ulysses Teixeira da
Silva Sarinonto. que sorve como agente da
onfarmaria, e mandando indicar outros oiti-
Cia'' s para se.rvirein como agente da cif 'mia-
ria e subalterno ila l a companhia. do alumnos,
visto ao. de recolher-se a seu corpo o alferes
do 17 . lei tallai.o de infantaria Manoel Pe:.eira
da Costa foraea.

—Ao commandante da Escala Preparatoria
e do Tact i ca. do Re l lengo, declarando que é
nomeado aarrite da mesma escola, durante o
comenta semestre, o alferes do 3a'' bat ,lhão
de infantaria Auousta Caminha Caiu as. Sena.)
despansado do looar de subalterno de cam-
patihia, o mandando indicar outro adidal
para sarvir como subalterno da I companhia
de aluamos, vist ter de rocolher-si ao s
corpo o t mente ilo 12 .. da mosina arma An-
tonio ilaa santos Mendonça, fina exercia
aque:10 looar e foi aropost 'para xarcer fat

— Ao aorninandanto do eattoo l a mdioao
declarando q li a e niteu li, naea te do eid-ead.,
collagia, durante o actuai s amestro. o riP'ares
do -a' rraiiiionto da cava liaria .N main o Roa
driauos do Oliveira Jun itteira, sando disram-
sado do Zoair de sol:Filiem' da coam:polia,
davanao indaoida ator() 01 1.1, • ial part
servir como su aalteran . 11 1- companhia da
aluamos, visto ter de roca l li a r-se a seu carro
o ale•r, a Antonio de Costa s ., ,res, que axorei
motello mgar e foi proposto para exe-aer
este.

— Ao abafe do Estado Maior do Exercito,
declara mio

Que se concede licença:
Aos allinmes Éia Escola Preparatoria e do

'radi a l. do Realorigo ais	 Mia.moso B
deira. e J11:é Cavalcante Vieira de Mello, a
este por 3O dias e agueiro por 60 dias, para
tratamonto ile saa r le, podendo o segundo
gozar a dita licença. no Estado de Per-
nembuao.—Communicou-so ao emninandante
da relutada eo:ola.

Aos alumiou; da Escola Preparatoria o de
Tactic,t do Rio Pardo Ajax Corrêa de Oli
veira, Arthur Obino e Evandro Ribeiro, pirt
gosarcin o periodo das férias, o primeiro e o
ultimo na cilada de Porto Alegro, e o se-
gundo ond lho convier tu Estado ri:, Ria
Grande do Sul, in liaan d o, porém, previo
aomte a legar onde desaji gozar a dita li-
e-iam, uma vez tenni') elas os o ah lhas eca
la res e correndo por conta procria as das-
p07 is do transparte ;

Ao soldado tis 2' batalhão di engenharia,
\ da Escola. Prepiritoria do Rio

Pi cai), Pedro Gomes di Silva, pira em inan,e)
vialouro prest ir na referida escola exames
• s de arillitnatica. 2u anno do •portugnez
e 1 .. e 2^ annos l lo franca, conforme pe to.

Qu se permitte ao capitrio rofarmaito
•x a r e :to Franeisco Mathias Pereira lia Costa,,
re-idanto no Estado do Maraifflo, ir ao de
Pero:Imbue° buscar se iriri	 correndo poa
co p ta prooria as despenaz 	 tiaeios

Qae Rã . ) 1 ran,ferido:

Pa .a o 8 ragimatit de casallaria o alteres
do 9^ Artnur José Fernandes

Para o 34' batalhão da ia Cantaria, onde se
acha, o alferes do 15' Flaviano do DritO.



1?	 abbado 13
•••••••••n••••••n•n•••••n••n••

Janeiro— 1900

Requerimentos d,esp,tchaclas

Domingos da Costa Prado. propondo fazer
por 6:()00$ o serviço da linha do correio
n. e9 da Administração dos Correios desta
Capital. —Iniloferilo.

Alberto Cavalcanto 13 meto de Almeida e
AI baritierque, praticante privativo da agen-
cia do Corroi° da Eiitai, :ão lentrai da Eitra la.
do Ferro Central do Brazil, Odiado 90 dias
de liceuea, para tratamento de satide.—Coa-
cedo a licença reli:arida.

C aistantino Notnegi, caeteiro da agencia
dos correios do Alegrete, pe lindo seis mezes
do Seenç 1, para tratamento de sando.—Con-
cedo, sem ordenada.

Ainaro Abilio suares da Camara, prati-
cante dos Correios de Pernambuco, pedindo
-15 dias de licença, ein prorogação, para
tratar de sua saude.—Concedo 15 dias.

Hersclito Aususto Moreira, prat i cante dos
Correios do District° Federal, pedindo 30 dias
de licença, p ira tratar de sua saudar.—
Concedo.

Jose João de Miranda Nunes, amanuense
dos Correios do Districto Federal, pedindo 30
dias de licença, em prorogação, para tratar
41e sua saude.—Concedo.

Manoel Nogneira Bandeira, praticante sup-
piau te dos Correios do E-pinto Santo, pedindo
90 dias de licença, para tratar de negocias de
seu i iteresse.—Concedo.

Ignacio da Silva Lopes, ex-praticante dos
Correios de Pernambeco, recorrendo da pena
de deniisão que lho fora imposta por aquella
repartição.— Nego provimento ao recurso
pa.ra manter, corno mantenho, o aeto do Sr.
administrador, que foi de alta nioralide.de
para a a Iministração postal.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT° FE-
DERAL E EsTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 12 do corrente
Foi applicada ao c idadão America do Mello,

residente no Alto da I3os. Vit. . 23, a pena
do suspensão por 30 dias 410 direito á distri-
buição de ellaa coirespondencias no domicilio,
visto haver incorrido no art. 278 do regula-
mon to postal.

Foram concedidos 15 dias de licença, sem
vencimentos, ao praticante supplente Alvaro
Bracet Santos Moreira, para tratar do sua
saude.

SECÇÃO JUDICIARIA
CiSrte de Appollaissilo

sEs87s0 DA CAVARA CRIMINAL EM 12 DE
JANEIRO DE 1900

Prexidenvia do Sr. desembargolor Azevedo
Mag,Ilulvs — 8..cretarie, e Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espitiola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miran-
da Ribeiro e Dodsworth.

JULOAMENTOS

Apfellaçjes crimes

N. 470 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; app allante, Jasó de SOUZA

; appellada, a jnstiça..— Não conhece-
ram da appellaçSo.

N. 48o — Ilelator, o Sr. desembargador
Tavares 13 tstos : prilmáro appellante, Ma-
noel Pereira da Costa ; segundos appellantes,
João Barras, Fernando Vizeu, Ima Francisco
de Souza e Malaquias Joaquim da Silva
apeellada. a justiça. — Julgaram improco-
dente a appeliaçio.

N. 486 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; appollante, João do Oli-
veira Marques ; a pup ila da, a justiça. —Jul-
garam irnpromesiente a appellação.

N. 489 — Maior, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, Antonio Bezerra Li-

ma ; iipp jte:tiça. — Julgaram pro-
cedente a a ppell ção para, modificando a
sentença eco kino . ktori; ,,, imporem ao appril,
lante a p rado eráo me lio do art. 294, § 2.
do C•ilieo Penal.

N. 191 — Reator, o Sr. desembargador
Dias Litn; ;semblantes, Evangelista Nar-
dinoca. ou Eetaiss.4 Bartbolini, o Ma icei Fi-
gueira ou Manoel Figueira do Vasconcellos.—
sulgarain iineroceilente a appellação.

rAss .k. ; ENS

Appett Irã .5 crimes
N. 491 — Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 49:3 — Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Aipellaçoes eiveis

N. 1.717— Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

Ni. 1.417, 1.535 e 1.914	 Ao Sr. des-
embarga lor Esp_nola.

N. 1.7 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

commerciaes

N. 1.013— Ao Sr. desembargador Azevedo
Magal lei( s.

N. 1.64	 Ao Sr. desornbargador Espinola.
Ns.	 1.727, 1.790, 1.797 e 1.867 —

Ao Sr. desembarga lor Dias Lima.
Ns. 1 in e 1 .635 — Ao Sr. desembarga-

Miranda Itilielso.
CAUSAS COM DIA

Appellaçães crimes

Ns. 483, 487 e 19G.
Acc3ritios publicados

Ns. 475 o 485.

RENDAS PUBLICAS

AI,FANDECIA. DO RIO tos JANEIRO
Renda o dia 1 a 11 de ja-

neiro de 1900 	
idem do dia 12:

752:0061626

Em pa.p31...	 85:043*214
Em ouro....	 10:899S406

95:942/620

847:949.246
Em igual periodo do 1899 	 2.820:609j810

RECEBEDORIA

Rendim mito do dia 2a 11 de
janeiro de 1900 	 586 r 527it453

Ideia dc dia 12 	 65:4854462

652:0121915
Ernlnl periedo de 1899... 478:5911895

11 :015S3s5
173:916S157

	

Fm igual pertodo de 1899...	 358:8J2S213
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO

Rendirr coto do dia 12 de ja-
neiro de 190 	

Idem d ) dia. 1 a
_

NOT1CIARIO
SICri lomat da Contas —Sessão ex-

traordiearia em 10 de janei ro de 1900 —
Presidc neia do Sr. Dr. Didimo da Veig i —
Retires intante do Ministerio Publico, Dr. Vi
veiroe de Castro — Secretario. Couto Neves.

Pus( ritos ca Srs directores lttplolpian m l'a-
dillia ts Alotseo da Aluivida, e o sub-director

J. M. da Silva Partilho, no exercicio inte-
rino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados p . do Sr. Alonso de Almeida:
Ministerio da Fazenda — Aviso n. 42, de

23 de dezembro proximo findo, com o decreto
n. 3.535, do 21 do mesmo rnez, dando regu-
lamento para a execução da lei n. 641, de 14
de novembro, que estabelece o processo de
arrecadação dos impostos de consumo.— O
tribunal mandou officiar ao Ministerio da Fa-
zenda, deelarando-Ihe que o regulamento
sppeovado pelo dai-rito n. 3.535, de 21 mie
dezembro de 199, expedido para a execução
da lei n. 641, de 14 de novembro do mesmo
atino. não pede ser registrado sem que se
conforme com os dispositivos da citada lei,
fazendo menção no art. 18 das est impithas
do valor 41.3 10 reis, destinadas ao e1 10 das
meias garrafas de vinagre e dos metros de
tecid , s de algodão cru, de accordo com o es-
tabelecido no art. 3 . , §59.' e 13 da leio. 841,
e eliminando a disposição do art. 103, que su-
jeita a imposto mercadoria que a elle não
pede estar suj 'Ra por não ser passivel da me-
dição por metro, condição essencial para a
incidencia das taxas do S 13 do art. 13 da lei
n. 641, de 14 do novembro de 1899, não po-
dendo ter applicaeão exteasiva ao caso a (lis-
pasiçã.o do art. 448 da Nova Coi,solidaçõo das
1.,?is das Alftndryo, porqutnto o tributo
creio na lei n. 611 é diverso dasuelle a que
se refere o art. 448 citado e ohedoce ao re-
gimen singular e restricto estabelecido na
lei n. 641 citada.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 12, de 5 do corrente, sobre a coa

cessão do credito de 60:7e4$124 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Fe lera Lao Estado do Pará,
atira de °ocorrer a despezas das verbas 8 , , 10',
15, e 92. — pessoal — e 12" e 15a —material-
do exercicio de 1899.-0 tribunal fez regis-
trar a distribu i ção do referido credito.

Ministerio da Guerra:
Aviso n • 1, de 2 deste mez, relativo á con-

cessão ás Delegacias Fiscies do Thesouro Fe-
deral nos Estados do Pará e Goyaz dos cre-
ditos no total de 65:182.$935, para attender a
despezas das verbas 10a , 11 a , 12 e das consi-
gnações ns. 21, 25 e 35 da 16 . .— O tribunal
autorizou o registro da distribuição dos allu-
didos creditas, feitas as annullações indi-
cadas pelo Ministerio.

—Relatados pelo Sr. .J.M.da Silva Partilho:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas
Aviso u. 45, de 30 do dezembro ultimo,

remettendo as tabellas de distribuição dos
crediteis votados para despezas das verbas 1,
2. , 4, , 5, 19e e 21 s do Ministerio, no exer-
cicio de 1900.-0 tribunal mandou registrar
os creditos de que se trata, e sua distribuição
de accordo com as ditas tabellas.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Aviso n. 5, de 2 do corrente, transmittindo
a exp.,sição de motivos relativa á entrega ao
comm irritante do corpo do bombeiros da
quantia de 22:000$, 1143 que trata o aviso
n. 7.287, de 14 de dezembro ultimo, para
attender á despoza prove dente de diferença
de etapas a officiaes o praças do dito corpo. a
que foi pelo tribunal recusado o registro por
delit eração tomada em sessão do 22 desse
rnez ; e sobro a qual p roferiu despacho, em
10, o Sr. Presidente da Republica mandando,
nos termos do art. 2', s 3. do decreto legis-
lativo n. 39e, de 8 de outubro de 1896, e dos
arts. 177 e 178 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
rtiemo anno, que seja effectuada a referida
d e speza.—Sub-iistinio a razão que motivou o
despacho de 22 de dezembro ultimo, o tri-
bunal or lanou o registro — sob protesto— da
depezit de que se trata.

—Ordens de pagarnonto sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 12 do corrente,
o Sr'. presidente demo tribunal:

Niinisterio Ia Industrie., Viação e Obras Pu.
1d icas—A visos:

N. 10, da 5 do corrente, pagamento de
1:310:; a diversos CIPpregados da SocretariN

RErzirmoitia. DO ESTADO DE MINAS GERAM
NA CAPITAL FEDERAL

Rondimento do dia 12 de ja-
neiro de WOO 	

Idern do dia 2 a 12

18:538$17,',
212:259W36
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de Estado, por serviços prestados além das
horas regimentaes, durante o mez de dezem-
bro proximo findo ;

Ns. 3.107, de 16 de dozembro do 1899, o 2,
do 8 do correote, idem de 1:175$500. da faria
do pessoal empregado na conservação de flo-
resta. da Tijuco, relativa ao mez de novembro
ulti um;

N. 4.00e, de 30 do dezembro, idem de
6:932$515 a diversos. de luz electrica e giz
consumido durante os mezes do outubro e
novembro, e 1" e 3" trino istres do rumo
limo passado,passado, pela Directoria Geral dos
Correios;

N. 12, de 8 do corrente, idem de 2:874$66e,
das férias do pessoal incumbido do dele, s pa-
ração dos tubos do ferro ineorviveis ceie:on-
tem no deposito da Penha a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas, durante o moz de
dezembro do anno proximo findo ;

N. 4.012, de 30 de dezembro, idem de
4e3$ 1110 a diversos, de fornecimentos em
set e mbro e outubro tinimos á Estrada de
Ferro Central do Brazil

N. 4.011, da mesma data, idem do 2:250e1
a Arens Irmãos, do forneciinontos á D,recto
ria Geral dos Correios, no moi de novembro
ultimo

N. 4.010, da mesma data, idem de 3.209$t380
a diversos, de rornecimentos á mesma repar-
tição, no mesmo mez;

N. 4.009,da mesma data, idem de 9:47e$150
a diversos, de fornecimentos á mesma repar-
tição, no mesmo mez ;

N. 4.020, da mesma data, idem de 855$100
a diversos, de fornecimentos á Estroda de
Ferro Central do Brazil, no mez de outubro
ultimo

N. 4.019, da mesma data, id o m	 7$V10
Borlido, Moniz & Comp., de fornecimentos
em outubro ultimo á letrada de Ferro Central
do Brazil

N. 4.018, da mesma data, idem de 24$ a
João Guimarães, do fornecimentos em outu-
bro ultimo á mesma estro la;

N. 4,021,da mesma data, l iam de 2:2/12,910
a diversos, de fornecimentos em setembro e
outubro ulti mos á mosma eetrada ;

N. 4.023, da mesma data, idem de 52:500$
a Martins Rocha & Comp., de fornecimentos
em outubro ultimo á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

-efinisterio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 34, do 3 do corrente, pagamento de
100$, da folha, relativa ao moz do dezembro
ultimo, do aluguei da casa do porteiro da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro •

N. 31. da mesma data, idem de 550$, da
folha do pessoal administrativo do Externato
do Gymnasio Nacional, encarregado dos exa-
mes gemes do prepara.torios, em dez unbro
ultimo;

N. 100, de 8 do corrente, idem de 880$400,
da folha, do mez de dezembro ultimo, da tri-
pulação da lancha a vapor empregada no
serviço das cobaias de alienados ;

N. 47, de 4 do corrente, idem de 333e332,
da folha dos serventes da Repartição da Poli-
cia, relativa ao mez de dezembro ultimo

N. 63, de 5 do corrente. idem de 120$, da
folha dos salarios dos serventes do Tribunal
Civil o Criminal, relativa ao mez de dezembro
ultimo;

N. 41, de 4 do corrente, idem de 60$, da
folha salario do servente do Supremo Tri-
bunal Federal, relativa ao mez do dezembro
ultimo ;

N. qi, de 6 (10 corrente, idem do 1:995$, da
folha dos eiLlarios e eratificações vencidoa em
dezembro ultimo polo pessoal de nomeação
do director do Instituto Bonjamin Conetant

N. 99, do 8 do corrente, id on de 2:314172,
das folhas, relativas ao mez de dezembro
ultimo, do interprete e tripulação do vapor
Paula Candich, a serviço quarentenario na
fortaleza d Santa Cruz ;

N. 36, de 3 do corrente, idem de 150$ a
Artliur do Pinho Carvalho, p e lo serviço do
photographar cadaveres do pessoas de.oconoe-
cid" dUrente o Una de deZonobro findo ;

N. 62, do 5 do corrente, idem do 59(t$, da
folha, relativa ao m ve de dezembro Ultimo,
do pessoal de nomeação do director do Inste
tubo Nacional de Musica

N. 40, t.te 4 do correntio idem do I66e686,
da Mb L dos ventem ntos. relativa ao ntez de
dozerubro ultimo, dos guardas da visita do
policia ilo pot to;

N. 101, de 8 do corrente, i tem de 3:13e$,
das feitios, relativas ae fon do Jezembl.„
ultimo, do maohinisti-mor, dos ajudentes
tios servent, ,s da I) rectoria. Gerai de S iode
Publica e do pessoal do hospital Paula
Cand ido.

N. 44, de Ido corrente, idem de 119$20
ao Instituto de Su silos Mudos, de encarde:lo-
ções ion- elle feitas em setembro e outubro

paro o Instituto Nacional de Mu-

N. 43, da mesma data, idem de 3:0O5$200
a Impi s3I1S1 Nacional, do tral-ialhos feitos, no
3' trimestre do atino finto, p ira o Directorie
(lesai de Satele Publica;

N. 3, da mesma d t.te, idem de 3:063ee4e
ao p igi. lor da canta-leria da brigada poiseis!,
para pagamento dos venci.nentJs relativos ao
!noz de dezembro findo, das praças reforma-
das das mesma brigada.

Ministerio dit Fazenda:
Otficios
N. 797, da directoria da Casa da Moeda,

de 2 .e do dezembro, pagamento de 3:7740$ á
Costa Nunes & Comp., de fornecimentos
áluella repartição no mez de novembro ul-
timo;

• N. 10, de mosme repartição, do 8 do cor-
neto, idem de 16:751$ • a Eindio L 1:libere
do foi-a :cimentosáquella rep irtição, no mez
de dezembro ultimo.

Exercidos fia los
Requerinientose
Da Co:rêi. fin. COStt & Comp., de paga-

mento do 171$6.10, do fornecimentos á Casa
do Correcção, no anuo de 189e;

De C Seixo!, Uno Co-np., idem de
30:25 tV40,,le fornecimento de materiaes para
as obr is da Alfan lega do Rio do Janeiro, DO
anno de le97;

De Antonio Saltos, idom da 300$, de ajula
de custo.

-Requerimento despachado- De Manoel
Lopes do Couto, tol egrapoesta. do 1 Mesa d
Estrada de Ferro Central do Benzi!, pedindo
fosse informodo, por intermedio da directoria
da estrada, qual o despacho dado a um seu
requerimento enviado :to Exm.Sr.Nlinistro
Fazenda em 31 de setembro do armo passa lo.
sobro pagamento de divida de exercidos fin-
dos, do anno de 18. t5.-Não cabendo ao Tri-
bunal do Contas ord mar pagamento de dos-
peza, não póle deferir o requerido.

Quarto contenario do Brazi I
-Pula directoria da Associação do 4 s Centena-
rio do Descobrimento do Brazil foi incumbida a
conceituada e tsa piiilatolica Alph. Bruck da
propaganda e venda dos soltos couirnetnora-
tivos, no Brazil o no estrangeiro, as quaes
serão f Otos nos termos da lei que decretou
a emissão d e vendo ser queimados talos os

lios que não forem ven lidos até 7 de setem-
bro proxisno.

Faculdade do Medicina o do
l'hormacia do Rio de ja-
nal ro.-Itesulta to dos exames da. 1 .' serie
medica efiectu idos no dia 11 tio cair otto.

Aff nas° do leoorio Gama Costa Mac-Dowell
e Theodorico Teixeira da Silva e Souza,
approva Is plenamento eni todas as ma.
terias.

Nilo
N

Cairo da Silva, approvado simples-
mente eus bstanica, e zoolooia, 'mica matei-ia
que lhe faltava para cornplAar a Bodo.

Ernesto Crissiurna Junior, approvado sim-
plesoionte em &lindou., unica meteria que lhe
faltava pira complotar a serie.

Jos .1 Alvos Va.lonça, opprovaelo simples-
mente em ohysica e chim ca.

Houve um remova:to em botanica o zoolo-
gia,

- Resulta io dos exames de clinica da fel
sorie medica realizados no da 11 do cor-
rente:

Luivrie Paule, lIonrique Locombo o Ernesto
Ribeiro de Souza Rezando, aporto, ados plena-
tu oito em ambas (clinicas medica o obstetrica
e gynecolog:c3.).

-No dia 12 :
Jose tonado de Oliveira Borges, approvado

com dietin .ção nas duas.
João Dukla Borges do Aguiar, approvaelo

plen.unetite.

Externato çlo Gymnasio
cio:tal-Resultado dos exames do 30 anno,
o ieectua. los nos di is 8,9,10 o II do corrente:

A pprovados: Alvaro Fel-deitando tio Souza
-la Silveira, Antenor de Veras Nascente, Ar-
Unir Aloxan Ire Moses, com distitice,ão; Ai-
freio Araujo Lopes de Cost t, plenarnonte,
grilo 9; João Jos Rosa, plenamente, grão 8;
Manuel Carneiro de Souza B indoira, plena-
minta, gráo ti; José de Castro Numes, eimples-
no !lite, gráo 5; Alvaro eleclitido Brat', An-
tonio Ilerinoodieo Peteira Dutra,, Antonio
Ribt iro I le SOtu.a Bandeira, Eu -lides de Oli-
veira Alves, Mario Lyra da:silva, Washin-
gton Gerete, sined -s tient t, gráo 4; Alvaro
ilusinão, Lusillo da Cunha Buem), Oscar
Lucio Freire do Pilar, simplesmente, grilo 3;
litigo Gutierres Simae, Jate Verissimo Filho,
Justem lientique Alves .1 tcutioo,a, Jorge
Dagret &omina, simplesmente, grito 2.

Reprovados, 33.
Resultado dual: compareceram 33; appro-

vados com distanooã o , 3; plentononte, 3; sim-
plesmente, 14; reprovados, 13; náo compare-
ceram 7.

Elfectuaram-so hoje Os exames oraos dos
aturarem do 1' anno.

Escola Volytoehnica-0 resul-
tado dos exames do 12 do corrente foi o se-
guinte:

Exames para a obtenção do titulo do agri-
meuser-Topoo7rtiphia, pratica de traba.ilios
de campo e redançao das revede vas momo-
rias - Approvadoe: plenamente, Franciec0
José Xavier Junior, Julio Gurg,e1 de Souza e
Alfredo Kascher; simplesmente, Francisco
Macedo Junior, João Geraldo da silva e Al-
varo Fenelon de Miranda lionriques.

Laboratorlo Nacional de
,Iknulyses - Neste estabelecimento etre-
°tiraram-se durante o mez findo 223 analyses„
sendo do vinhos, 101; cognacs, ; bitter, 5 ;
whiskys, 6; licores, 2; cervejas, 9; genebra,
7; vermouths, 5; absynthio, 1; amerpicon,
1; kirsch, 1; manteigas. 9; consorvas diversas,
12; vinagre, 3; azeite doce, 14; gingerale, 1;
aguas meeicinaes, 3; guano artificial, 1
cobre em folha. I; tecido, I; tintas, 2; coalho,
1; oleo de pelroleo, 1; amido de milho, 1;
sibão perfuma lo, I; materia corante, 1; catto,
I; agua potavel. I ; productos chirnicos, 4;
drogas, 4 ; medicementos, I o urina, 1.

A renda do laboratorio no referido inoz foi
de 2:040000.

11:Strada CIO Ferro do 'bort°
Alegre a. Uruguayana- O movi-
monto do trafego dura .oto o naez de outubro
do anuo passado, foi o seguinte:

Movimento economico:
Receita. 	
	

161:895$7S0
Despeza 	 	 117 :338$849

. Saldo 	 	 4l:556$)31

Transporto de viajantes:
. Numero de viajantos troas-

portados 	 	 5.4e0
Percurm dos viajantest ans-

iodado 	 	 577.694
Receita mó lia de viajantes

transportados. 	 	 6.653
Bagagens o enoernmendas:

Numero de volumes trans-
portais 	 	 3.749

PCSO , iO3 volumes transpor-
tados 	 	 106,512
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C. nevoeiro.
CK. K
CK. K
G. CK
C. i.K. K
C. K
CK
CK

O

-§o

Ear0111:Zr0
U"

Tempora-
Ara

contigraila
Tem.ão

•/.0 vapor
Hurnithde
relativa

VENTOS

•	 Dire;:ção
1d

Ih. m.... 756.4 22.5 15.3 76 1.0 ESE 0.3
4 h. m.... 755.8 22.1 14.3 73 O O - 0.4
7 h. 22.6 16.1 '79 1.0 E

10 h.	 ia.... 76.1 26.8 16.7 64 0.0 0.4
1	 h.	 t 	 754.4 24.2 16 5 '71 14.3 0.6
4 h. t 	 752.9 25.6 16.8 10.(1 0.2
'7 li. t 	 151.2 17.9 78	 3.3	 S.SE. 0.4

10 h. 2J.3 16.9. '79 1.6 E 0.4

Mtidios 	 751.90 23.06 16.29 73.9 3.9 0.5

Ex trem oe da tomper,dura : Maximo 4 h. tardo, 28.0; minium 7 h. manhã, 20.5.
Evaporação em 24 heras 3.5.

r.:11-írNetorfadostácstesorollogla fo.741I:,I1stereo da Marinha- Re-
partVw da CartaMaritima,-aesual0 inrtaarablz ;c0 da oe . ;ação etra, n) morro de Santo
Antonio, em 11 de janeiro de 1900 (quinta-feira):

Homo Barometro
a 00

Tomreratn-
ra do ar

Toaiso do
vapor

Humidade
rolati-j;.

rv iamirot do
venta

Fatacin da
atmelphera

/rapeis de
nnvens

Quantidiu
de nuveni

nt/m 3 23/X
0/4

t/1 n. 754.62 22,4 17.63 88.0 Caltnt - - -
3 a. 753,69 22.0 17.38 83.3 SW - -. -
6 a. 753.94 21.6 17.26 90.0 sw Encoberto. .. 10
9 a. 754 07 2.3.2 18.41 77.4 NN W clavo. CS. C. K 5

1/2 d. 752.90 .	 27.0 18.42 7a.0 SE Idem. .. K. C i
tt p, 751.68 26.7 19.22 7.3 SE Idem. .	 K 1
8 p. 751.47 26.5 18.73 72.5 Sae Idom. C ti	 I: 1
9 p. 752.74 25.5 19.34 79.5 E1": Idem. CS. SK 1

e

Temperatura maxima exposta 	
>	 á sombra 	 	

Evaporação em 24 hrir9.9 á sombra
Duração do brilho sa r.. • 	

Observ çcie.

27°8
28 '4
21 4
3 .1 / to . 9

10b,91

Entre 7 h. 33 m. p. e 8 h. 30 ia. p. notaram-se relampagos. a intervallo y , aoNNW.

J;4 Sabbado 13	 Janeiro -1500

Perourso dos volumes trans-
portados 	

Receita média 	
Mercadorias:

Numero de volumes trans-
portados 	

Peso dos volumes transpor-
tados .. 	

Percurso dos volumes trans.
portados. 	

Receita média 	
Carros:

Numero do carros transpor-
tados 	

Percurso dos carros trans-
porta' 7z1

Roc Ata
Au ti I tteS

R..;„owo 'de animus trans-
p

• orm) do3 aniwm trns-
f. Bor ta , 0 . • 

• ce:ta mália 	
Telegra toma	 rt:cula-es:

Numero de telegnimmas 	
Movimento de troas:

NurnAro de trens 	
Per ui so 	

nn•n•••

Correi«, - Esta repartição expedirá
malas hoje pe.os seguintes paquetes:

Pelo Itaipova, pora os portos do sul, rece-
bendo impressos at as 12 horas kta manhã*.
cartas para o interior até as 12 1/2. ditas
com porte èuplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Laliaya, pra 'Villa Nova e Pernam-
buco. re(eLendo impressos at rs 10 horas da.
manhã, cartas para o interior até as 10 1/2.
ii tas coai picto duplo ató as 11, objectos
para, registrar até as 9.

Fidelensa , para Sabia e Aractijú, re-
cebendo 11Iii.rit8809 até a 1 hora da tarde,
cartas para iiivirior até a 1 1/2, ditas com
porte d o pio ate a 2, ohjectos para registrar
ate tia 12 da manhã.

Amailb ã:

Pelo Sn( ;t, paro os Lindos do sul até Mon-
tevideo, recebei) lo árprassos até as 9 horas
ia manhã, cartaf:: o interior até as9 1/2,
ditas c, In porte duplo e para o exterior até
as 10. ( . 1-i pe+ os para registrar ate as 6 da
trrdo de 11jo.

Pelo Concordir, para Santos, recebendo im-
pr sws até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 91/2, ditas com porte duplo
até as 10.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 , secção desta
repartição o remettente de um envolucro
contendo retratos, para o Sr. Pares Balassa,
em Bom Jardim, Rio de Janeiro.

siuta Caalso dø Mialbericordlia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
gisericordia, do9 hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nona Se-
ahora t'o &ocorro e de Nossa Senhora das
:Wel:, em Cascadteu, foi no dia 11 de ja-
neiro o seguinte :

	

Nac.	 Sat.	 Total
RxMflam 	 	 845	 897	 1.742
Faturam 	  • • 	 22	 52
Sabiram 	 	 33	 24	 57
Falleceram 	 	 6	 7	 13
IUMUmn 	 	 835	 889	 1.724

O movimento da sala do banco e dos oonatilInrioa
publicas rol, no mesmo dia, do 833 sonsaltantes, para
ni gimes ve aviaram 737 receitas.

'tutoram-1m 43 ertraccieo de dentem.

13.951.371
108 224

156.328

5.(n 91.323

1.063.600.747
19:5299

7

4.9R5 600
51)::842

272

22.61.;
5.44t

787

240
44.4-15,8

Observatorlo do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 10 de janeiro de 1500.

Ohttuario- Sepultaram-se no dia 10
de janeiro 50 pessoas, fallecidas de:

Amasso pernicioso.. 	  2
Febre amarella 	

▪ 

1
Febres diversas 	  4
Variola 	  4
Outras causas 	  39

50
Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  10

50
Do sexo Masculino 	  33
Do sexo feminino 	  17

50
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  25

. 50
Indigentes 	  	  20

- E no dia 11:
EebreS diversas 	
Variola 	  4
Outras causas 	
	

26
--
31

Nacienaes 	  20
Estratigeiros 	  11

'31



Do sexo masculino 	  14
Do sexo ieIllinB19 	  17

=M/

31
Maiores da 12 amais 	  14
Menores de 12 danos 	  17

31
Indigentes 	  5

MARCAS REGISTRADAS
. .82

Barbosa&Morono,estabelecidos nesta praça.
irs ruas Moreira resar n. 51 e Quitanda 0,
com cominarei° do optica, cirurgia, etc.,
etc., intitulado — Cisa Barlido—Ao rei d,8
Finda.' —veem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima colada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir um piar.
parado do seu commeroio, para conservação
de tintas nos 'adiles, eto., a qual consiste
no seguinte: Um rotulo rectangular de côr
amarella,tendo no alto em santiolo curvelineo
a palavra—Diamançarro, em typomatuscula
e tinta 'troado ; no centro, acha•s: a marca
dos supplicantes já registrada nesta Junta
com o accrescirno na parte superior, e em
typo encarnado, a palavra—Dirmantprro e
dos lados as palavras- 'Unica Presevativ ., e na
parto inferior — Dos ?actues e e .pccialmente, o
entre pequenos arabescos os d i zeres —D)
ferro e aro. A refarida marra será usada
p10 supplicante:s nos eavolucros que con-
tiverem o mesmo preparado, podando variar
em ei)res e 1/imensa:ar para bem
guir o melhor garantir os sena direitos ole
commoraio.

Achava-so colada uma estampilha de
300 réis o inutilizada da seguinte farias,: Rio
do Janeiro, 24 de outubro de 1899.—Barbrsa
& Moreno.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia! da Capitll Federal, ás II horas da
manlii de24 de outubro de 1899.

ataas3az

Bernardas & Motta, estabelecidos nesta
praça, á rua ila Uruguayna n. com com-
mareio de cornestiveis, voem apreentar
medi issima Junta CommereSit a marca adua
colada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir a manteiga denomidada—Manteiga
Celeste—do sou commercio, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo amarelo de Nona re-
ctangular, guainocido por dou filetes parai-
lelos, de côr verde. No centro, entre doas
galhos verdes, cobertos de folhas, vê-se a
cabeça de uma vacca, ladeada da inscripção-
manteiga Celeste— e dos dizeres—da ftzendi
de empo Belo, fabricada especialmente pira
Bernarde & Ilfotta—Rio de Janeiro. Fóra do
rotulo, era duplicata, lê-se—Campo Ballo-
tendo (Unis traços paralelos por baixo. A
referida marca será usada em papal e tintas
de toda a qualquer cair, como cnvoluero das
latas, contendo a manteiga Celeste do com-
mareio dos su.pplicantes, afim de garantir os
seus direitos de ropried ide e cominarei°.

Achava-s ,r colada uma estampilha no valor
do 300 réis e inutilizada da seguinte fôrma:

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1899. —
Bernardas St Afoita.

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 23 do outubro de 1899.-0 secre-
tario, Ce.sar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.832, por despacho da
Junta Cammercial em sa-são de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600
Ballo por estampilhas.

Rio de Janairo, 2 de janeiro de W00.-0
secretario, Casar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-

N. 2.8:17
Ferreira & Sil vcira,n agociantes,estabelecia

dos nesta Irmo ,á rua Marechal Floriano Pei-
xoto, rasem apreseatar inerilisnama Junta
Cimunercia.1 a marca acima coitada, adoptada
pelos supplie.antes para distinguir a man-
teiga e queijos Premeria B.fri-ence do e3u
coimarem, o recebidos ;Ia fasearia em Juba-
mareina da Barra do P:rahy, a qual coasiste
no seguido:

Uru rotulo circular em p orei branco
guarnecida tambern eircularrneute por traços
pretos, groasus e finos, formato curvelinea.

No primeiro superior leeia-se em typos
gruldeS as palavras Cremaria Barrence e infe-
riormente Rio de ',mato.

No centro lê -se maituseriptamente,em typo
ina'or para monor, a palavra Barrence ; no
BUO Marca rcgistr rcla o abaixo, Representan-
tes Ferreira St Silveira.

Ainda em circulo a indicação . Fazenda em
Inhamarema fundada em 1900 ; lateralmente
o em olu cata, cireridos formados por linhas
adagiaras e dentro delias um polygono branco
de seis faces com o monogramma dos suppli-
cantes, entrelaçado.

Acima destes circules, lê-se em um Resenda
Inha»zarenta e ro outro Barra do Pirahy.

A referida marca será. usada em papel e
tintas de toda e qualquer côr nas latas con-
tado a manteiga e nos queijos (aonde foram
acondicionados) de sua fabricação e commer-
cio.

Achava-se colada uma estampilha no valor
de 300 reis e inutilizada da seguinte fôrma:
Capital Federal, 20 de outubro de 1899.—
Ferrei,. r Sc Saveiro.

Apresentada na sesretaria da Junta (om-
marcial da Capital Falera,l, ás 11 horas da
manhã do 20 de autuaria de lan —O nana.
tario, Cesar de Olé.eira.

Registrada sob is. 2.837, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. 	 •

Pagou no primeiro exemplar 6$600 do selo
por estampilhas.

Rio do Janeiro), 8 janeiro de 1900.-0 se-
cretario, ('e ir de Oliveira.

Ao lado achava -se o carimbo da Junta
Commercial.

N. saJsrat:118
Georg Maselike & Co:11p., estabelecidos á

rua Vi,cono le do Sapueahy na. 140 e 142,
com fabrica de cerveja denominada , Cerve-
jaria Brahina tenio adquirido o esta:bele-
eitneato sito á rua Pereira de Siqueira n. 14 A,
apresentam á Junta Comrnercial a marca
acima colada para distin auir a cerveja fa-
bria ida no seu novo estabelecimento.

Consiste ela em um rotulo rectangular
guarnecido de quatro ordens de filetes pra-
tos, tendo os dizeres: , Cerveja cm sentido
horizontal, e Ypiranga em caracteres tnaius-
cuias e em sentido obliquo; abaixo assa a pa-
lavra Clara, dentro de um quadrilatero cin.
rnoldurado por um taiangulo formado por
linhas pratas; seguem-se os dizeres: zP.tbri
cada e engarraftda. Rira Pereira de Siyaeira
ri. 14 A. Geou Masclthe St Comp. Rio de Ja-
neiro.

Na parte esquerda do rotulo vê se um me-
nino com laraas e longas vestes, sabraçando
com a mão esquerda um canino de espia
manto cerveja e com a mão direita segu-
rando doas rabanetes; a seu lado estão folhas
e flores do 'anulo e um escudo onde se acha
a marca geral da fabrica dos supplicantes e
jà registrada.

A referida marca pó le variar em dimen-
sões, divas o disposições o sesá apancada em
todo e qualquer vasilhame que contiver a
xreraeja Ypirangas) de fabricação dos sup-
pliatntes.

Rio i'a Janeiro, 26 de outubro de 1899.—
Georg Maschhe & Comp.

Urna estampilha de 300 réis inutilizada.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 2G do outubro de 1899:— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.
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Registrada sob n. 2.83, por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje.

Pagou no primeiro exemplar moo de seno
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1900. —.0
secretario, Cosm. de 0/iceira.

Ao lado achara-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS

Côrte de Appollapão

Faço pubUco que os joilgamontos das ap-
pellações crimes ias.. 483, appellante Luiz
Monteiro Canario, appollada a justiça ;
n. 487, appellante, Antonio de Oliveira
Franco ou Jorge Manoel da Paixão e Arga-
fino Gentil, appellada a justiça ; n. 49d, ap-
pellante Antonio Pereira Ramos, appellada
justiça, terão logar no dia 16 do corrente na
besqào da Camara Criminal ou nas seguintes.

Sesretaria da Côrte de Appellação, em 12
de janeiro de 1900.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola Polytochnica

De ordem do Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 13 do corrente, ás li horas
da manhã, serão chamados para a prova oral
os seguintes senhores:

EXAMES rARA A OBTENÇÃO DO TITULO DE

AGRAIENSOlt.

Topographia pratica de trabalhos de campo e
reclacca) das resyctivas metnorias

João Augusto Zany.
Adolpho Soares.
José Lima de Sonza.
Alexandre Herculano do Aguiar.
Leopoldo Itib3iro dos Santos Souza.

Escola Polytochnica, 12 de janeiro de 1900.
— Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-
secretario.

Faculdade de Medicina o do
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 13 rio corrente, os

seguintes senitores

EXAMES °RAU

1' serie medica

(A's 11 horas)

Favorino de Freitas Mareio.
Rodolpho Abreu Filho.
Fiorentino Herbster Pereira.
Adolpho Herbster Pereira,
Luiz Soares de Gouréa Junior.

Turma supplementar
Othon Pimentel.
Eurico de Azevedo Vilela.
João Carlos de Albuquerque.
Casar do Vai Viltiras.
José Arthur da Rocha Frota.

22 .§erie odontologica

(A's 1/ horas)
Evaristo Nogueira de Sá.
Benevenuto de Carvalho Franco.
Gasta° do Almeida Senna Campos.
João Radrigues Pessoa.
Luiz Perissé Junior.

2a serie de hobilitrcito de medico estrangeiro
(A's 10 horas)

.0s mesmos chamados. •
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EXAME PRATICO
3a serie de pharmacia

(A's 11 horas)
Oe mesmas chamados.

64 serie medica (clinica pediatrica)

(A's 10 horas)
Os mesmos chamados.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro. 13 de jinoiro
de 1900.— O secretario, Dr. Lua Freire.

Vacutdade de Medicina e do
Pharmacia da Rahla

De ordem do Sr. director, faz-se publico
que fica aberta nesta Seeretaria, de 14 de ou-
tubro do corrente anuo a 13 de janeiro vin-
douro, a inscripção para o concurso ao legar
de assistente da cadeira de clinica pediatrica,
a qual será encerrada ás 2 horas da tarde
deste ultimo dia.

No acto da ile;cripção cada candideto deve-
rá apresentar á directoria desta Faculdade
folha corrida no lugar do seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer
das Faculdades da Republica, ou publica-
ferroa do mesmo e outros quaesquer titules
scientificos ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia, da Bahia, 14 de outubro de 1899.
—O secretario,H. Menandro dos Reis Meirel-
les.

Escola de Ntlachinistas
Navaes

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previno aos candidatos á matricula
nesta escola que os exames das meterias de
admissão terão legar segunda-feira, 15 do
corrente, ao meio-dia.

Escola de Ma:hinista,s Navaes da Capital
Federal, 10 de janeiro de 1930.-0 secretario,
1. de Aruujo e Silva.	 (.

Colleglo Militar
NOVA CONCURRENCIA

Tendo deixado de assignar o contracto a
firma commercial que arrematou o forneci-
mento de calçado a este estabelecimento dur-
ante o corrente anuo, fica aberta nova con.
eurrencia, nos mesmos termos dos editaes
de 7, 9, 10 e 11 de dezembro proximo findo,
a qual terá logar sabbado, 13 do corrente,
ás 12 horas do dia, para o referido artigo.

Secretaria do Collegio Militar, 9 de janeiro
de 1900.— Arthur Eduardo Pereira, tenente-
secretario.

•n••n

Intendem:31a Geral da Guerra
CAL, PEDRAS E ARTIGOS SEMELHANTES

ARTIGOS PARA LUZES

A commissão de compras (lesta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, até ás
11 horas da manhã , para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do corrente anno.

As pessoas que preten lerem contractar
estes fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos nesta secção, onde deve-
rão previamente apresentar suas habilitações
na fôrma do regulamento e ordens em vigor,
bem assim a caução de 1:004 na Contadoria
Geral tia Guerra.

Previne-se que as propostas devem sor em
dupl i cata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadae pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazerem-se
representar legal ment na °ocasião da sessãO,
devendo na referida proposta fazer a declora-
ção de se sujeitarem á multa de 5 0/,„ caso
recusarem a assignar o respeetivo contrasto.

P secção da Inten iencia Geral da Guerra
11 de janeiro de W00.-0 chefe de secção,
Mlnoel Ferreira Naves Junior.

Directoria Geral dos Cor-
reios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS ACTUAR3 SELL03
DE 50, 1)3x 200 REIS, DA EMISSÃO DE 1894
De ordem do Sr. Dr. director geral e de

conformidade com o avie.) do Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, n. 193,
de 24 de c. rtubro proximo p rasada, faço pu-
blico que, de accordo com o disposto no
art. 30 do regulamento approvado por de-
creto n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896,
findo o prazo de ires meses, a contar da
data do presente edital, serão retiradas da
circulaçãe os actuaes senos das taxas de 50,
100 e 20C reis.

Esses ssllos, cuja emissão data de 1894, são
de cores azai, vermethe e arnarella, tendo o
da 5e reis uela vista da entrada da bebia do
Rio de Janeiro e os de 100 e 200 reis a
eilleie da Republica.

A decripção completa desses sellos acha-se
publicada no Mario O flieial de 12 de agosto
de 1894.

Findo e prazo acima est i pulado serão os
ditos sei os considerados nullos, de accordo
cola o n. 8, do artigo já citado.

Sub-D rectoria dos Correios, Capital Fe-
deral, ein 1 de novembro do 1899.-0 sub-
directer, J. C. de Miranda e Horta.

EDITAES

Trabunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

-
De publicaçao da sentença que declarou aberta

a fallencia de Joao Oknnpio de Lemos, esta-
beleci:to 4 rua dos Ourives n. 31, na fôrma
abaixa

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
CalilarE, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
mil da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que po este juizo e cartorio do escrivão que
est st bscreve processam-se os autos de fal-
lencia de João Olympic) de Lemos, a qual foi
deela rede aberta pela sentença do teor se-
guinte: Vistos os autos. Estando devidamente
instruido o pedido de fls. 2,e nãe tendo o saio-
plicado intimado apresentado defesa, defiro
o reqaerido o declara aberta a fallencia do
supolicado João Olympic) de Lemos, estabele-
cido á rua dos Ourives n. 31, a datar do dia
20 de . 1ezembro proximo pinado. Seja esta
(1 ,Acisã) devidamente publica 1a e intimado o
filieis para em 24 horas apresentar a relação
de cre leres: Custas pela missa. Rio, 9 de
janeiro de 1000.— Celso Aprigio Guimaraes.
Era virtude do que se pissou o presente, pelo
teor lo qual se faz publica , a sentença que
declarou aberta a fallencia, de João Olympic)
de Lemos, para os rins de direito. Para con-
star passaram -se este e mais troa de igual
teor que serão publicados e affixados na
finem da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 10 do janeiro de 1900. Eu, Fran-
cisco de Boeja de Almeida Corte Real, escri-
vão, o subscrevi. —Celso Aprigio Guimaraes.

CAMARA COMMERCIAL

De c:taça o, com o prazo de 10 dias, aos cre-
do:-es e mais interessados da Conzpanhia
Geral de Serviços Mar itimos, para diz.erem
sobre o pedido de homologaeao de concordata,
peia mesma requerida, e Junta aos autos, na
fó:^ma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarã'es, juiz da
t1 'nata Cornmercial do Tribunal Civil e Cris

snrn d, etc.:
, saber aos que o presente edital virem
fele por este juizo e eartorio do escrivão
pie este subscreve, processam-se os autos

concordata da Companhia Geral de Sers
viços Maritimos, os tines foram iniciado-

com a petição do teor seguinte: Exm. Sr.
Dr, presidente da Cgrnara Commercial—Diz
a Companhia Geral de Serviços Maritimos
que, tendo entrado em liquidação em vir-
tude de deliberação da assombléa dos
accionistas tomada em 28 de outubro ultimo,
fez o accardo constante dos documentos
que esta acompanham assignados por deben-
turistas e accionistas que representam mais
fie dons terços do total das obrigações
emittides e do c tpital saciai. Pelo que vem
oedir ao meritissimo juiz, a quem for esta
distribuidas digne-se homologar o dito accor-
do, nos termos do art. 12 do decreto n.2.519,
de 22 de maio de 1897,e x pedidos os editaes com
o srazo legal .1s . deferimento. Rio, 18 de dezem-
oro de 1899.-0 advogado, .log1114014, Duarte
Pereir. c. (Estava uma estampilha no valor de
300 reis inutilizada.) Despacho: Ao Sr. Dr.
Celso (;uimarães. Rio, 19 do dezembro de
1899.—T. Torres. Despacho: D. A. á con-
clusão. Rio, 19 de dezembro do 1899.—Celso
Guimaraes. Distribuição: D. a Côrte Real,
em 21 de dezembro de 1899.-0 distribuidor,
J. (.'onceiçao. Autoade a petição com os do-
cumentos Tm a instruem e conclusos os autos,
n illes foi proferido o despacho seguinte: Pu-
blique-se o pedido de homologação por edital
com o prazo de 10 dias, dentro do qual será
feita a reclamação legal. Rio, 30 de dezembro
de 1899.—Celso Guimaraes. Em virtude do
que se passou o presente pelo teor do qual
siso citados os credores e interessados da
Companhia Geral de Serviços Maritimos, para
dentro do prazo de 10 dizerem sobre o pedido
de homologação da concordata pela mesma
companhia requerida e junta aos autos, na
qual propõe-se: a) Exoneração da parte dos
portidores dos 14.192 debentures em circula-
ção, dos juros accumulados desses titules
b) Redacção do capital social ; c) Conversão
de todos as debentures em acções da nova
companhia, na razão de cerca de 55 0/„, do
valor nominal de cada debenture da 200$000
d) Os actuaes accionistas receeerã,o 7,5 0/, de
seus titules em capital acção da nova com-
panhia; e) Os credores chiro graphorios, cujos
credites montaram a 226:254220 receberão
em pagamentos de seus credites lettras que
a nova companhia acceitará, sem juros ; sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. Para constar passaram-se e este e
mais doas de igual teor, que sedo publicados
e taxados, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal em 4 de janeiro de 1900.
—Eu, Francisco de Borji, de Almeida Córte
Real, escrivão, o subscrevi.—Celso Aprigio
Guirnaretes.

PARTE COMERCIAL

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraes de 1:000e,de 50/, 	 883$000
Ditas geraes de 5 0/0, cautela 	

	
844$000

Ditas genes miudas, de 5 o/ 	
	

86opoo
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
	

865$000
Ditas idem de 1897, nora 	

	
990$000

Ditee do Emprestimo Municipal
de 1838, port.... 	   

	
le4$000

Gamara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicou da .
Capital Federal

arraso orrimea DE CAMBIO g MOEDA. MICTAIJ-10A.

90 dlv A' vista

Sobre Londres 	 	 7 1/2	 7 31/84
Sebre Paris 	  ..	 1$272	 1$214
Sobre Hamburgo 	 	 14570	 1073
Sobre Italie 	 	 —	 1$216
Sobre Portugal 	 	 —	 514
Sobre Nova-York 	 	 —	 6$605
Ouro nacional, por

1$000 	 	 3,S6M



CA PITULO II

As dicipliaas coa o nu,,,cro de aulas, por semlina, •c ,70 distribuirias da maneira sf•guinte

4'' anuo1° anuo	 2^ anno 5^ anuo	 6" anuo

Mec. e Astr. :3

3" anuo

	Alg	
Arith....	 4 Arith
ueogr. • .. 3 Gaogr
Por t, 	  3.Poat 	
	  4 Fr 	• . 	 3, Dos 	

	

-- n Ing 	
17

Goom
.3	 a

neogr

	

imrt. 	
3,Fr 	
311.Ps 	
3 . Ing 	

-;
•18 Lat 	

" Port
a Fr 	  1 	
2 110S 	

,
*a. 111 	 	 3 .111 	.3 Lat 	 	 Lat 	

3 iirt'". 	
21 11 st.. 	 	 :1'l1ist.......

Plias e Ch.
22 Litt 	

Motim.. ....	 2
Geogr.. ...	 1

Fr 	  ...	 1
,Dx ei 	 	 1

1 nig 	  1

:3 Lat. 	 	
1

13 Greg 	  "
3 Hist. do Br 	  3
5 Phys. e Ch 	  1
" Litt 	  2

- Met. Nat 	  5
24 Logica 	  3

24

C)
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Bancos

Banco da Republica do Brazil,
ex/d 	 	 185$000

Co mpanhias

Comp. Obras Hydranlicae 	 	 4000
Dita Estrada de Ferro Oesto de

Minas, e/ 37 1/2 "/ 	 	 0000
Dita Metia( ram•ntos no Brazil 	 	 15$500
Dita Manufactora da Fumo 	 	 45$0o0
Dita S. Cbristovão 	 	 160100
Dita Industrial Mineira 	 	 202$000

Dt:bentures

Delis. Cantareira. o Viação Flumi-
nenso 	 	 50;e000

Ditas Estrada do Ferro Leopol-
dina. 6 1/2/ 	 	 7$25)
Capital Fedeeal. 12 de janeiro de 1900.-

O syndico, José Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebei

hoje dos seus agentes. os Srs. N. M. Ro-
thschild ia Sons, o soeuinto telagramtn
datado de

Londres, 11 do jan&ro de 1900, as 1h. da
tarde.
Taxa do Ba no do Ingl., terra, 5 e l o , baixou

1 "/... desde 4 do corrente.
Dita de desconto no merca to, 5 114 °ia

baixou 1 1 '2 desde 4 lo corrente.
Cheques sobro Pariz.
Apol vos do 1,e70, 	 subiram 2 piados

dee,1 0 8 do corr nto.
Ditas oxternas do 18aa, 55 0/„ subiram I

ponto desde 8 do coerente.
Ditas idom de 1889, 58 1/2 0 / 	 subiram 1

ponto desde 8 d.) core ode.
Ditas idem de 1a95, f,7	 subiram 3 pontos

desde 8 do cornado.
Ç) Fun . ling Lo ol, e2 "a., subiram 2 pontos

desde 8 do cota...mi:3.
°esto	 a9	 sabiratu 1 ponto (lesa.)

8 do corrente.
Consolidados inglezes, 90

-
(*) Por telegra.mma do 12 do corrente os

Fundioq Loca subiram mais 1 1/4 '10, isto é,
a 83 124 o/,.

SOCIEDADES ANONYMa

Collegio do Nossa Senhora da
Conceição, em S. Leopoldo

ESTATUTOS

CA PITULO I	 e

O fia deste coll,.gio comprehend

1. 0 A boa educação religiosa de seus
alumnos. não só instruindo-os na doutrina,
verdades e preceitos de nossa santa religião,
sifão principalmente no exereicio das virtu-
des christas e eociaes, bem emalo na civili-
dade e cortozia propria de sou estado.

2." Uma st ii a instrucçao litteraria, abran-
gendo as matarias do ensino primario e se-
eundario.

Ha outra secção do ensino para aquelles
que quorem dedicar•se ao commercio.

Ensin . 1-	 tambein mie-ira instrumental e
vocal, gyninastic o cagrima,

3•0 Os exames serão feitos segundo o pro-
cesso prcscripto polo regulamento lo Gymna-
sio Nacional, capitulo IV, arts. 10, 11, etc.

CA PITULO II

Programoias d , easia

1." O ensino do collegio Te-se em tres
secções ; ensino pritnario, com aercial e ee-
eundario.

§ 1"-Ensino primario (do n 10U3 annos):
2." Portuguez, leitura, escripta, ensino

pratico da lingua materna principios de
grammatica, formação do plural, do femi-
nino (verbo regular).

3.0 Arithmetica, contar, quatro operações
tundamentaes, fraeçoes docitnies, prineipios
do metrologia, regra de vos simplos directa
pela reducçao á unitado.

4.'' Geographia do Rio Grande, do Brazil,
historia do Brazil, elementos de gaographia
goral (cinco partes do mondo, princip ,es
montanhas, rios, etc., principaes

5.° Lições de causas.
§ 2.. -Ensino comutei-cal:
6." Par) poder tomar ¡lano nes t e curso é

necessario que o alutuno tenha coi,hecialenbls

CAPITULO III

Admis:,7o, pens ,7o e regulamento dos alumio:

1°. O atino lectivo principia nos tinimos
dias da .janeiro ou no começo de fevereiro.

2' • Sendo impossivel a educação christã
sem cumprimento dos deveres relieiosos, não
po l o] á ser adrnittido como alumno quem o
recusar.

3." Por graves razões não se recebem in-
dktinctamenle os que ja estão avançados em
idade.

4". Ao entrarem no collegio serão os aluna-
nos examinados pelo prefeito dos estudos, o
(vai os destinará aos cursos que julgar ad-
aptados a cada um deites. Os qua nece ssita-
rem aio 'a do ensino primario, frequentarão
o curso proliminar.

50. Dar-se•ha aos alotamos, cpintro vozes por
dia, comida sufficionta, e haverá todo o cui-
dado em que os alimentos sejam sãos e con-
venientes.

6^. Para corservar a sande dos alumn.s.
serão os estudos intercalad as com rocroações.
pass e ios n exercicios .-tymnastico s ; cota°
tamboril, tendo em s ista o mesmo fim e de-
vido a,soin, serão os alumnos 1 . vades a to-
marem banhes no toque do conveio.

7". Em caso de d: onça sorrio os alurnnos
tratados cora todo a possivol solicitmle, na
enfermaria do collegio, sob a direcção do
m edico da clsa, a não ser que prefiram cens
paca serem alies t eatados em casa.

80 . A ponslo mensal é do 60a000. fazendo-
se o pagam e nto cm tre.: prestaçÕos maelitelas:
no principio do anuo caeatar, 	 t° aceinaaa
e no 1" do set e mlam. si os Rios residirem
em logaros distantes, p siarão off tctuir o
pagamento por interniedio do alguma casa

praticos, provados em exame prévio, de ari-
thmetica até as proporções, com todas as
applicações, da lingua materna e das linguaS
franceza e allemã.

7. 0 Linguas, redacções e cartas colmar-
ciaes em portuguez, alletnão, francez o lu-
glez

8.° MathemaUcas, arithmetica o calculos
commernaes , elementos do algobra e geo-
metria , juros compostos, annuidades, etc.

9." Escriptitraaão em partidas dobradas
contas correntes com juros.

10. Elonientes do beiencias nataraes, his-
toria, direito cammercial e economia poli-
tica,.

3 .-Ensino se lin-lario (de sois Olmos):
1 I. Os programmas do ensino secutidario

eão os mesmos do Gyinnasio Nacional.

commercial, dentro do prazo marcado. Da
correspondente propriamente dito não se
precisa.

9'. Cada pensionista no acto da entrada
para o collegio pagara 10$ de joia para o uso
da cama, lavatorio e mais ut e nsilios, que são
propriedallo da casa, o mais 10$ annualtnente
pela visita quotidiana do medico.

10. Pagam-se ta.mbein adeantadas as lições
pariicularos, litterarias e de musica, como
quaesquer outras despezas extraorifInarias de

botiea, lavagem, roupa nova, calçado,
viagem, livros, papel, etc., caso o collegio
deva encarregar-se delias. A quantia que
será preciso, para tal fim, depositar anteci•
padamento nas mãos do P. procurador,
/levo ser sullieiente, não tendo o collegio
fundos para adeantar.

II.  O menino que se retirar do collegio
antes do fim de uma prestação, não terá
(Broa° a restituição alguma. Nem o collegio

responsabiliza p-dos objectos do alutnno
que estiver ausento por mais de 4 mezes,
renovar a matricula.

12. Os alumnos que passarem as frias
maiores de dezembro e janeiro no eollogio,
terão de gratifical-o com 120$000.

13. No acto da entrada o alumno deve ter
coinsigo os oljectos seguintes (ou depositar
quantia sutTleiente para que lhe sejam forne-
cidos):

a) ntiforme para o: dias festions: de case-
mira ou merinõ, constando de calç ;s. casaco,
bonet, tudo de do azul marinho (escuro),
feito seg,undo um modelo determinado, e de
una par de calças brancas.

O uniforme para os dias festivos se
faz om Porto Alegre ou S. Leopoldo
Ine.mg. -OS alfaiates do Porto alegre
poderão obter as informaçõe 4 necesea.
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rias em casa dos Srs. Esteves 131r-
bosa ia Comp., rua elos Airadas 383:
Germano lactersen Juin ir, mesma rua
262; etc., etc.

Os tinet a si compram, ou no cofie-
gio ou em Porto Alegre, em casa dos
srs. Areujo Vianna., rua dos Aliara-
das 425, cri Estoves Barbosa (Çz Comp.

b) Unifíreel para ,,s (lias fle scmwia: duas
fatiotas de, brim pardo; o conoto e ao colçts
s iLl dietinctivo especi eil, o casaco, porém,
segundo um ntoaelo determina lo.

O eis VÁ de brim deverá ser fe-
chado adoente com urna fileira de bo-
tões brancos, e terá a golla em pé e
de panno azui. Ao redor das mangas,
um decitnetro diante das extremida-
dos, pregar sela uma tira de panno
azul, de um centimetro mais ou me-
nos de largura.

c) Além, disso mais algumas calças, cone-
tes o casacos de qualquer feitio, e um so-
bretudo para o inverno.

d) Dons pares de sapatos fortes e um par
de botinas para os dias festivos.

e) um colchão do 1 .0 ,7a de comprimento
o70 centimetros de largura, um travesseiro,

um acolchoado, um cobertor de lã, duas col-
chas, seis lençoes, quatro fronhas, seis toalhas
de mão, 12 lenços, seis guardanapos, oito ca-
misas, oito pares de ceroulas, 12 di tos de meias,
dons sac,cos para roupa servida, um pente de
desembaraçar o cobello, um dito tino, um es-
pelho, uma escova de roupa, urda dita de
dentes. Todos esses objectos hão de ser mar-
eados com o numero que sa der ao alnmno na
sua admissão.

14. O favor de saladas se concede sarnento
por boas notas de mez.

O alumno cujos paee residem em S. Leo-
poldo poderá visita•ce do dotes em dons do-
mingos.

O alumno, cujos paCS residam em Porto
Alegre ou nas immediaçõos de S. Leopoldo
poderá visitai os no domingo immediato á
proclamaçao das notas do mez.

Os alumnos poderão sahir ainda, mas se-
mente em conipanleiiz de irmãos maiores, tios
o corre. pondentes.

AOR aluo los da primeira divisão, perten-
centes aos cursos superiores, que se distin-
go: rem por optima applicação e coto-Ioda,
poaer-se-ha, com licanet expressa dos pa.es,
conceder °ocasião de etzerem passeio li
uma ou dues vezes por mez, conforme ti-
verem obtido, ao menos 45 pontos, ou nota
de honra.

As condições e o regulamento completo
destas sahidas acharnese no almanak escolar.

15. atra destes casos, não é permittido
solar do collegio sinão em companhia dos
pites ou por motivos bem graves, com licença
especial.

18. Os dias em que os aluamos podem ser
visitados são terças e quintas-feire, desde
as 11 horas, e doinimos e dias santos desde
as 10 da manhã ate 4 da tarde. Durante
as aulas nenhum alurono pode aer chamado
á sala.

17. As farias que os alumnos pó tem passar
em casa do seus paca, são: le as do Espirito
Santo,desde a tareie d quinta-feira antes da
festa .até segurola-feiraalopois de domingo da
Trindade, e 2° :is ina:ores, que começ trn na
meiado do dezembao e duram deus inczos.
outros dias forineleos do orem os aluemos
toem de passal os no coltegio.

18. Sem que o reitor o sabe não poderão
os alimentas roceber nem n mamam cartas, pa-
cotes ou qualquer outro objecto, nem usar de
livros que não tenham sido apresentados e
approvados.

19. Para manter a boa, ordem e disciplino
e precavem:quanto pessivel forelesograd veie
ocourreema s , Rã() os alie-imos con- f tswanoonento
asAstielus par algum de sena mestres.

20. Em attostedos merooes evão os paca
informais de e emportainento, ap idicaoão e
progresso de alumia).

21. Nas correções que se . 1:ítjani ii fazer
seguir-so-hão sempre os tãeos principios

pedagog amon [arme a menor ou maior ,gravi
L.do 1 . 1; filtos,corn oxelnsão dos meios que
caio eleat a, lio laa ou prejudieron a sande.

22. Fatt /alarmai d apolicação ou doei-
enbelienia grave, e principalmente

em a: tigo 11 e mosalidaele, são casoa
ex eisial	 collegio

2:4, O collegio adtnitto tembein discipolos
externo; resi lentes em caso do seus paes ou

Q111117) a outros esclarecimentos dá-os.—
O reitor, P. Luií Sirrtzim.

Lasto.outos da eaoolodiatio Me-
ter:teia e Padre &atonia,
Vete] ra

CAPITULO 1

Da sède e dos fins

Art. I. s A Sociedade Litteraria Padre Mo-
tora° 'loira, constitnida nos termos da lei
n. 173, de 10 de setembro de 1893, com sede
em 8 Leopoldo, tem por 11m promover a
educação e instrucçâao da mocidade pela ma-
nutençao do collegio de Nossa Senhora da
Conceição, co S. Leopoldo, e por fundação e
manutenção de collegioe e aulas em outros
togares, conformando-se com a legislação
em vigor.

CAPITULO

Dos sooios

Art. 2.° O numero de socioa, que são todos
ela mesma classe, é illimitado.

Art . , 3." A admissão do novos socios se
faz pelo conselho alministrativo, a pedido
do candidato, sob proposta do director.

Art. 4.° Um meio deixa de fazer parte .da
soried ide nu volunttriamonto, a seu pedido,
com approvaaão do conselho administrativo,
ou compulsoriamente, por deltbe 'ação do
mesmo conselho, com rneior ia, do votos.

Art. 5.° Assim como nenhum socio é obra
galo a fazer coutribuição pecuniaria, assim
tambem nenhum meio tem direito algum a
ordenado, gratificação ou recompensa por
meei aler titulo que possa apresentar.

Art.. 6." A ao.s ie avie pade ser respon-
sabilizada por acto qualquer de sacio, a não
sor rue dito tenha sido praticado ou p .lo

¡recamo como à.imiuistratlr social, ou por
orlai (apressa do mesmo, provada juridi-
camente.

CAPITULO III

Da administrarTo

Art. 7.° A administração é confiada a um
dieettor o telt conselho administrativo que
ao mesmo tempo faz as veees de conselho
!iscai.

-eia. 8. 0 O director A eleito nas assembléas
geraea por maioria absoluta de votos dos
socic,s presontes p ira um exercício regular
de sYl .i annos, podendo sai . rreleito.

§ 1. 0 A aesemblee pôde, em qualeuer
época, proceder a nova eleição de director.

§ 2. 0 Em caso de impedimento, o director
e e ebstituido pelo prosidente do conselho
adie inistrati vo.

Art. 9.° Ao director incumbe
1 . , exercer, como reitor, a suprema, da

receio do cot lege) Nossa Senhora de Coime-i-
ças), em S. L0000lelo, ou noinoar outra pessoa
pari tal ear;2,-a

2", multar e damittir o ti-tesoureiro e
mais empregalos da associação, assim oinno
os reitores de outroa collegios pertencentes

totsociaçao; a nomeação, papeio dos lentes,
pedrentos e mais ernpreeados do um °alheai°
boC; feita, pelo respectivo reitor, em emabi-
n)ção com o director ;

itelnonistra.r, per ai ou por outros, em
nome da aesocia alo, is bens inoveis e amoveis
da Zi103111a, adquirir, alieutar (porém só com
o coosentimento da melodia dos conselheiros,
quando se tratar de alienar boas ainariveis),
ity .. tothíroir, consieruir e demolir predios, fie-

CAPITULO IV

Das assemblda,;

Art. 13. A assemblée geral será legitima-
mente constituída desde que estojo, presentes
em pessoa ou por procuraeão. metade dos so-
cios e do conselho administrativo.

§ 1." A assembléa geral tem que reunir-se
dentro do triennio, depois da ultime eessao a-
quando for convoceda por qu om de direito.

§ 2.° Não ser' neens - ario fazer a convo-
cação por um jornal ; basta fazei-a oralmente
ou por carta perticular.

§ 3.° A assembleo seira presidida ou pelo
di rector ou por quem for eleito, o qual por
soa vez designará o secretario da semeio.

Art. 14. Compete ás assembléas, por maio-
ria de votos:

1°, eleger ou mudar o director e conselho
administrativo em qualquer épeea;

20, alterar os presentes estatutos, legislar e
resolver todas as questões pendontes ;

3. fiscalizar o approvar a administração e
03 actos do director e do conselho adminis-
trativo;

4 0, declarar a dissolução da sociedade e dar
destino aos bens de mesma.

CAPITULO V

D.-(s • Leni

Art. 15. O pitinumin do instituto de en-
sino pi huario e sitiontlaria, que a socielado,
ora eictla, te o par li a rnanter e desen-
volver, compõ raie actualmeeto:

1., do poelio em que ratinhem o insti luto,
sob a el nomioaoão de C datogio Nossa Senhora
Ia Conceiçao, insista cidal m;

2', da checara, pertencente ao dito collegio,
em frente do emtiterb n publico

o . , do ore lio ris. 2o3 e 203, rua Diriam de
C teias, em Porto Alegre);

elo p cdi, on que fdwieiona o CoIlegi0
Gonzaga, em Pelotas

5", do Keil° em que emociona o Collegio
de S, José, em Parecy Novo ;

1

 mar e rescindir contractos, representar a as-
sociação activa, o passivamente) eia juizo e
per, oi te q naesq uer a utori lede. publie is o ora
geral praticar todos os actos da gestão con-
cernentes ao fim da assoeiação e com tolos 03
eínitos lega es.

40 . velar sobre o fiel cumprimento de todos
os deveres por parte elos mios o empre-
g elos.

5 .. , canvooar, nela presi leal 3 do c anselho,as
as,e,obl ias geraes e o conselho administra-
tivo, presidir de orlinerio ás sessões das
mesin is.

laaragrapho unico. Pica declarado que Os
m obrou da associação não são subsidiaria-
mente responsaveie pelas obrigações que o
dir .ctor contratar em nora í da mesma.

Art.10 .0 ~solho mlininietrativo compõeSe
de um presidente e tros membro, eleitos
iria etestembléa geral, para uru exercido re-
gular de seis ermos.

Art. II. Ao presidente do conselho ine
reunb e

1 eatibitituir o airector 031 213) do impe-
dimento deste

2., corivoaar o comselho adtninistrativo ou
assemblaas games por Imolem ou do director
011 do conselho administrativo

3, escripturar e guardar os livros das
actos e das sessões da ass)ciação.

Art. 12. Ao conselho administrativo com-
pete:

1 0 , admIttir e demittir sooios, par maioria
de votos ;

2", fisc ,lizar a alministraoão do director
c propôr á approvaoão da assoinblea geral os
actos administrativos 110 direator e as contas
apresontadas pelo thesoureiro

3.. , reuni '-se ;to monos uma voz por anuo e
quando for chamado ;

4", autorizar o presidente a convocar, inde-
pendente do director, uma assembléa geral
extraordinaria.



61 , do predio na esquina das ruas Henri-
que de Avi/a e Dr. Pantaleão, eu1 S.Sobestião
do Cahy ;

70 , do terreno, proximo adjacente, do lado
do norte á casa parochial, ele Santo Antonio
da Estrella.

Art. 16. O patrimonio da associação po-
derá, ser elevado com nova acquisição, por
doação dos socios ou por compra.

Art. 17. Estes bens tão exclusivamente
são propriedade social da associação, que
nenhum socio ou ex-sociotenha direito algum
a cites nem possa reclamar, nem por si nemn
por qualquer dos seus herdeiros, parte al-
geme ou quota do dito patrimonio, nein ainda
aquillo que tiver doado á associação.

Art.• 18. Caso que a sociedade se dissolva,
os bens deita serão unicamente applica los
aos fins que a assembléa geral deteriniaar
por maioria de votes dos socios presentes.

DisposiOes geraes e transitorios

Art. 19. Exercerá o cargo de director por
espaço de sois annos Luiz Sarrazin, fazen !o
parte do primeiro conselho administrativo
João Haltmeyor, Eugenio Steinhart, Leopoldo
Bauer e Guilherme Günther.

Art. 20. Consideram-se Bodos fundadores
os que firmam estes estatutos.

Art. 21. O director é autorizado desde
já a proceder aos actos necesseries para o
reconhecimento do collegio de Nossa Senhora
da Conceição com os effettos indicades no de-
creto n. 3.285, de 20 de maio de 1899.

S. Leopoldo, 4 de novembro de 1i99.—
Gari: Blees.—João Haltmeyer.—Luis Saem-
zin.—Adslpho Giordani.— Le Toldo Bouer-
Pedro Dzuibon.—Ernesto V)ssituhler.— nus-
t tvo Locher.—Conrado Mens.—Carlos Schlits.

tgonet,— Guilherme Gunter.—Ma r-
tiisho Wolf.—Antonio Webes.—m Julio knrine-
rnann.—Por José Antonio Sifnmen seb pro-
curador, Conrado Por Gustavo Luck,
seu procurador Ernesto Vossituhler.— Por
Francisco Schleipen, Pedro Buch3r.— Fran-
cisco Suzen.— Luis Schuler. Anselmo de
Souza, seu procurador, Carlos Schtiez.—
Fran: Stuhenberg.—Eugenio Steinlusrt.— Por
Etnillo Reinlimuth e Guilherme Loy, seu pro-
curador, Eugenio Steinhart.— Aloy;io Kades.
—C trios Teschauer.— Roberto Fuer. — Itcob
Lorken.—Augusto Klapsch.— Luiz Keller.—
Machias Huscit

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2,980— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para — AperfeiçoamentIs nos pro-
cessos de transmissão rtpida dos telogrant-
mas.— Invenção de Anton Pollah, Joseph
Virag, Vereinigte Electricitats Actienge•
sellschaft, e do Ur. Friedrich Silberstein,
domiciliados em Vienna d'Austria.

Nos apparelhos conhecidos até hoje, em
que se passam os telegrammas automatica-
mente por meio de -uma tira de papel perfu-
rada, a transmissão dos signaes á estação de
recepção se etTectua, menos no apparolho
Crehore e Squier, quer mecanicamente pela
applicação de tinta preta ou de cdr na tira
de papel, quer electricamente, sendo o tele-
grapho de Wheastone o mais perfeito, no
ponto de vista da rapidez da transmissão dos
signaes.

Ha, porém, pouca esperança de se conse-
guir maior rapidez pelo aperfeiçoamento do
telegrapho Wheastone, por ser o mecanismo
deste telegrapho já de tal modo delicado que
sua manipulação exige cuidado espadele um
certo conhecimento do apparelbo, sendo com-
tudo possivel, em certos casos, como o de-
monstra a telephonia, obter-se uma transmis-
são/ de signaes muito mais remida.

E' por este motivo que Crehore e Squier
propuzeram, em seu processo telegraphico,

substituir o regi.itro mectnico dos signacs
por seu registro photeer phico.

Pile-se prever, fi :ré n, que as dimensões
dos app v rent - utilis t lee por osso invento-
res, as daspozas de eu;teio e o emprego de
correntes poamosite de alta tons.i.o quo elles
exigem, bão tie con .aituir um oeetaculo a
uma expansão maior desse proaessm

Adiámos que o telephone descripto no pri-
vilegio n. 28).148, ou um oseileenetro de
vibrações repeles que ao não amortecem são
apparelhos que se podem perfeitamente uti-
lizar para o reeistro photographico dos sig-
mies t e legraphicos; sendo preenchidas certas
condições.

Entre as nossos innovações e as de Crehore
e Squier existem prateminente varias dam
renças.

Em primsiro logar, em vez de machinas
de correntes ondulatorias ou alternados, po-
demos empregar fontes simples da electri
cidade constante (clemente:3 electricos) sendo
a tensão e a intensidade das corre:lite:1 extra-
i:ai:mente fracas na maior parte dos casos,
e até cousideravehnente moas fracas qiu: nas
correntes utilieadas ata hoje. Além disso,
deve-se notar que o appmelho electro-mag-
futico de luz polarisada, empregada na esta-
ção de recepção por Crellore e Squier não
preenche o fim proposto, exigindo sua aia
plicação uma energi 1 electrica linfortante,
e não podendo as correntes alternadas em.
pregadas dar signaes limitados cota unia ni-
tidez sulfici )nte, p do motivo que, em censo.
queecia do aumnento e da diminuição gra-
duaes da corrente, os traços e os pontos são
apagados em sua extremidade, e a absorpção
consideravel dos raios chimicos torna bisei/l-
atente a acção de luz sobre a place sen-
sivel.

Deve . se notar mais que a frequencia
corrente alternada empregada ha de ser
consideravel para que a transmissão dos si-
m-mos se effectne com rapidez suflicienle.pelo
motivo de serem necesearios doas periodos
inteiros para e formação de um sigual cor-
respondente ao traço do é.lphabeto Moi-se
(pausas com prehendidas) .

Accresce finalmente que, no processo Cre-
boro e Squier, o sigimes IrausinittiJos não
se achava sutil: ientemente apertado, se-
guindo-se uma grande despeza de papel para
soei registro, e exigindo, além disso, o des-
envolvimento e fixação das photographias,
apparelhos e'instrumentos dispendiosos e de
grandes dimensões.

Foi proposto por Ader, para a telegraphia
submarina, outro methodo reproducção
photographica dos signaes; em legar de re-
correr ao apparelho de escrever de syphão
(Syphon recordar), esse inventor registro
os movimentos, em um campo magnetico
poderoso, de um Ho conductor dotado em
sul parte média de um diaphragma pe-
queno, o atravessado por uma corrente
electrica, dispondo uma fonte luminosa
deante do diaphragma, de modo a se
achar registrado o raio luminoso que 'missa
pela abertura estreita do diaphragina para
ir bater no papel sensivel constantemente
em movimento, registrando-se igualmoete
desviações do mesmo raio.

Esse ultimo processo, porém, não conseguiu
uma grande extensão, por não apresentar a
photographia vantagem particular alguma.
tratando-se de um apperelho tão pouco pode-
roso, como o cabo telograpideo.

A presente invenção, pelo contrario, per-
mate a transmissão dos telegrammas com
uma rapidez que deixa longe, ateu vi i, a
que se obteve até hoje, sem haver cemtudo
necessidade de apparellios de grandes dimen-
sões ou de preço elevado. A conetrucção es-
pecial dos apparelhoe só preenche, aliás, um
papel socundirio em nossa invenção, mie
consiste essenc i almente no modo ,te emprego
desses apparelhos, mira se conseguir o fim
a que se propõe a telegrapliia.

A primeira parte da invenção c Insiste.
para se obter a reeroducção photograph:ca

•
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dos siguaos, sio emprego de uma fonte Limi
nosa ou raio luminoso, cuja intensidade fica
constante o cuja direcção, pelo contrario,
mucla sob a influencia das correntes predu-
noras de signaes. Esse raio luminoso, de, in-
tenslearle constante e direcção variavel, re-
cebe-se sobro urna folha sensivel em 01
mento constante, que,depois das operações de
deseavolvimeeto e lixa:Sio, que se effcetuarn
lo moio conhecido, reproduz os segnaes ene
carecteres analogos aos dos apperelhos de
sypeão.

Esto pote de nossa invenção é portanto,
complotamento vi isti neta do registro photo-
graphico 0ln:reg:elo por Crehore e Squior,
assim corno do processo de Arier. No pro-
cesso dos primeiros, c ou effeito, o raio lumi-
noso s•lTre vaeimeies do intensidade, em-
quanto no systeiee de Adem nen a intensi-
dade nem a direcção sitio varieveis, In is, ao
deste ir-se o diaphiagina, outras partes do
feixe luminoso que as correspond e ntes á po-
sição de repouso cabem sobre o papel sen-
sivel.

Nas figs. 1 e 2 do desenho armeiro repre-
sentámos em plano e elevação, para se com-
prebendar melhor a messe invenção, urna
comb.nação por cujo meio esse processo pede
sor applica.do á transmissão rept ia dos tele-
grammas.

• (A) é uni teleplione :lotado do um espe- •
Um, cuja construcção se descreveu no vivi
legio ri. 240.148. (F) é 11113a fonte luminosa"
da qual provem um feixe de raios que atra.-
vessa o diliptIragala (e) e veio e ihir no capo-
lho cone tvo (e) do telephone (a), pro luziu
doem por meio desse espelhe unia inneen
nitida sobre a tira sensivel (D), que 83 acha
eia movimento. As current, a provenientes
da rotação de expedição chegam à bobina do
telephone (A).

Deve-se notar que, para se censeguir o fine
em vis`a, nio é necessario ire:regar exclusi-
vamente) o teleehone de espelho deseripto
acima, podendo-se utilizar qualquer viva-
nomotro de espelho de vibrações remidas co-
nhecido sub .0 nome de oscillometro, mesmo
quando se amortece, sendo para a rapidez do
trabalho, a nitidez dos signaes e a sensibili-
dade do appárelho vantajoso que a psrto
oscillante soja amortecida o menos pessivel.

Oscillometros (ou oscillographos) desse typo
já são universalmente conhecidos, pelo que
escusamos dar sua descri pção, sendo aliás os
typos lenis importantes -desses emparelhas
desmipios por itlondel no volume 30, pagina
571, do Electricien.

Quando uma corrente impulsiva prove-
niente de estação de expedição chega á bobina
do telophone, a membrana deste e o espelho
(a), que se acha.ligado à mesma membrana,
correspondem a esse impulso e se poem em
movimento, produzinde a oscillação do es-
pelho uma mudança na direcção do raio re-
flectido. Esta desviação se traduz por uma
deslocação extremamente consideravel do
ponto luminoso na tira seneivel, deslocação
correspondente ao movimento da membrana.
Em consequencia da rapidez das vibraçãos da
membrana telephonice o do pouco peso do
espelho (), as vibrações doere se sulmedem
rapidamente e as desviações são considera-
veis, mesmo como urna corrente fraca.

Sob essa forma, en:rleanto, o apparolho
não é perfeito; deve realizar cortas condições
para se tornai` repila a transmissão dos
signaes, e serem estes signaes nitidos e facil-
mente legiveis.

A membrana telephonica, ou o oscillometro
não se acham em estado de traduzir fielmente
o ceracter da corrente lançada quando uaa
prol r as vibrações não são atnortecides.

A segunda parte de nosso processo tem por
fim pwraittir que, ao mesmo tempo que se
assegura a nitidez des signees apezar de um
fraco amertscimento das vibrações, as cor-
rentes implesiras correspondentes a cada
sarna! possam 9 ,1 lauçades da estaeão de
expe uiçao cone grande rapidez.

A fie. 3, representa graphicamente as
o eillações de uni emparelho desse g mero, no
caso em que elle ke acha atravessado por
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uma corrente de grande duração (maior que
a, duração pratica).

A linha (e) indica o estado de repouso do
apparelho, quando não se acha atravessado
por corrente alguma, e (c) indica, pelo coa-
trario, o estado do apparelho atravessado
por uma corrente de certa força. Quando se
fecha o circuito na posição 1, o apparelho
vem era dons acima da linha (c) e, pelo et-
feito de suas proprias vibrações, se approxima
da linha (c), de parte e outra da qual oscula
com uma amplidão sempre mais fraca, até
vir finalmente a ceitailo de repouso sobre a
mesma linha. No caso de se ach ir o appa-
relho perfeitamente amortecido (aperioilice),
elle havia de percorrer, para chegar á linha
(c), o trajecto que representa nossa curva
de traço larga.

Quando, porkn, se interrompe a corrente
na posição 3, em que o apparelho, eollocado
na visinhança, de sua posição primitiva de
repouso, não tem nenhuma energia potin -
ciai ou cinetica sensivel, então a oscilla çal.o
secundaria é tão fraca que pôde ser comple-
tamente aniquilada, sem prejuizo para a re-
producção fiel do signal.

Obtem•e uma limitação da corrente no
sentido que acabamos de indicar, dispondo-se
de modo conveniente os orificios da tira de
papel empregada na estação de expedição
para a transmissão dos signas, e regulando-
se a velocidade da mesma tira de modo tal
que a corrente que toma ori gem no contacto
produzido pela es cova dure sómente o tempo
necessario para que a membrana do telepho-
ne ou a parte vibrante do oscillometro da
estação de recepção, pelo effeito de sua vi-
bração propria voltem tão perto quanto pos-
sivel da posição existente antes do impulso
da corrente. •

Consegue-se tombem este resultado pelo
facto não se regular a duração da corrente
sobre o numero das aseillações do telephone
ou do oscillometro, modificando-se, porém, o
numero de oecilla,ções do apparelho corres-
pondente ao impulso da corrente, de modo
tal que a parte vibrante se ache o mais perto
possivel da posição que assumira antes de
começar o movimente vibratorio, no mo-
mento em que cessa a acção da corrente.

Para se realizar essa conliç'io, é necessa-
rio que a tira da papel da estação de expe-
dição se mov com uma velocidade constante
e determinada, o que exigiria na pratica o
emprego de apparelhos motore 3 regulados
com precisão.

Póde-se, porém, conseguir mais facilmente
esse resultado, dando-se á tira de papal uma
velocidade maior do que a de que se faltou
acima; neste caso, o tempo que decorre do
fechamento á interrupção da corrente é me-
nor; obtem-se, porém, a duração de tempo
que lhe corresponde no apparelho de trans-
missão, intercalando-se parallelament,e ao
apparelho de transmissão um condensador,
em que se pôde collooar eventualmente uma
resistenoia.

Era consequencia dessa intercalação, quan-
do o circuito se fecha, unia parte da corrente
carrega o condensador, que se descarrega,
no momento da interrupção, na bobina do
telephone ou do oscillometro.

Para ser o espelho do telephone o menor,
e por conseguinte, o mais leve possivel, e se
poder utilizar urna font e luminosa mais fraca,
póde-se,em togar de um diaphragma dotado de
orificio pequeno,collocar deante da fonte lumi-
nosa um diaphragma tendo uma fenda estreita,
(fig. 2), e concentrar em um ponto o feixe
largo que sabe p3la mesma fenda, por meio
de uma lente cylindrica d3 distancia mais
fraca possivel, collocada deante da folha sen-
sivel e muito perto desta. Pôde-se empregar
um espelho ainda consideravehnent 3 menor
e mais leve, collocando se doente deste es-
pelho uma lente cylindrisia de Rico curto,
cuja geradara seja paralisia ao plano de vi-
bração do raio luminoso e que se ache a uma
distancia, do espelho, tal, que a imagem pro-
duzida pela lente se projecte sobr 3 o espelho.

Q raio luminoso reflectido pelo espelho
atravoosa de novo a lente,

• As figa. 4 e 5 do desenho annexo represen-
tam, em elevação e era plano, uma disposição
que a experiencia mostrou ser extremamente
vantajosa. Nessas figuras, 4b e 5b represen-
tam a estação de expedição, e 4" e 5 2 a esta-
ção de recepção. Na primeira estação acham-
se disposto/1 deus eylindros, em movimento,
que levam, do modo conhecido, debaixo das
escovas k, 271, a tira de papel trazendo os
signaes ; pelo effeito da bateria (X) uma cor-
rente positiva ou negativa atravessa a es-
cova h ou a escova rn, para chegar sobre a
placa condutora. 1 qu indo a escova II ou a
escova 03 vem em contacto com a placa 1
através dos orificios na tira.

Uma forma de tira de papel perfurada que
preenche de moeo muito vantajoso o fim que
temos em vista, é rs que representa a dispo-
sição da fig. 6, em que os orificios não são
circulares, mas alengados, ficando assim asse-
gurado o ?cotado das escovas, e suceed .n-
do-se, portanto, com maior precisão o fecha-
mento e a interrupção da corrente.

Essa disposição é tal que os orificios, ser-
vindo para produzir as correntes positivas e
as correntes negativas se acham collocadaa
sobre linaas distinetas. Na fig. 6 represen-
taramse as quatro primeiras lettss do al-
phabeto por meio doe sienaes de Morse, ree
presentando os °riamos da linha superior os
traços e os orificios da linha inferior, os
pontos áeste ultimo alphabeto. Si, para a
producção dos signaes, se empregarem não
sómente as correntes positivas e negativas,
mas ainda correntes de intensidedes diffe-
rentes, o numero das escovas e dos orificios
ha necesariamente de ser augmentado de
modo correspondente. Pelo emprego simial-
taneo das correntes de direcção e intensidade
dr fferentes, pôde•se diminuir consideravel-
mente o numero dos signaes, convencionan-
do-se, por exemplo, que as correntes positivas
mais fr ices hão de corresponder aos pontos
do alphabeto de Morsa, e as mais fortes aos
traços; ris correntes negativas mais fracas a
deus pontos, e as correntes negativas mais
fortes a deus traços do mesmo alphalusto.

Essas correntes chegam á bobina do tele-
phone ou do oscillometro collocado na esta-
ção de ewepção 4b 5b, e provocam as vibra-

im as vibrações da parte movei, dotada de
um espelho.

A direcção e as dimensões dessas vibrações
correspondem ás correntes em circulação. O
feixe de raios que cahe da fonte luminosa (F)
sobre o espelho da parte vibrante soffre urna
desviarão proporcional it do espelho e des-
creve na folha sensivel (H), fixada no tambôr
(G), o sul é animado de um movimento si-
multanoo de vibração e translação, signaes
formando urna linha sinuosa, que, depois do
desenvolvimento e da fixação,dão o texto dos
telegrammas expelidos pela estação de expe-
ddição.

A disposição descripta acima é de emprego
vantajoso, quando a operação não é continua,
pelo motivo que, emquanto se procede á
subst:tuição do papel coberto de signaes, po-
dem-se expedir tetegrammas.a primeira ou a
uma eerceira estação.

E' possivel, porém, empregar a mesma
disposição em o; oração continua, fazendo-se
com que, no momento de se achar o papel
sensivel completamente coberto de signaes,
um segundo apparellio de recepção analogo
substitua automaticamente o primeiro, eia-
quanto se colloca, neste uma nova folha sen-
sive) .

Demos o dispositivo descripto somente
como exemplo do modo com que se- pó le re-
gistrar photographicamente um raio lumi-
noso que se desloca em um sentido ou ou-
troaegundo as vibrações de um telephone ou
de una oscillomotro.

O dispositivo pôde-se modificar de modo a
não se registrarem os signaes em uma folha
collocada em um tambor, mas em urna tira
seu, fim, ou como indica a fig. 1. ou de modo
tal que as linhas se achem dispostas perpen-
dicularmente á edirecção do movimento da
tira, Neste ultimo caso o desenvolvimento e

a fixação dos signaes se podem effectuar sim-
plesmente, fazendo-se passar a tira em vasos
contendo os liquides apropriados.

A fig . 7 representa os signaes registrados
no papel sensivel.que correspondem ás lettras
formadas por metidos na fig. 6.

Para se poder obter nas linhas de grande
extensão, apuar de sua capacidade de da self-
inducção do conduotore uma successtre rapida
de emissões de corrente, achamos vantajoso
representar parallelamente á linha um ou
mais conductores de self-inducção, por cujo
meio, depois de cada emissão de corrente,
passa immerliatamente no conductor da linha
uma segunda emissão de corrente, em sen-
tido inverso da primeira.

Podem-se banhem intercalar, com vanta-
gem, condensadores na linha, assim como se
usa na telegraphia por cabo.

Em resumos reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 O aperfeiçoamento nos processos em-
pregados para a transmissão rapida, dos tele-
grammas, por cujo meio, a expedição dos te-
legrammas, se faz automaticamente; sendo
eese aperfeiçoamento caraeterisedo pelo facto
que a corrente de impulso proveniente da
estação de expedição é conduzida á bobina de
um appérelho electro-magnetico, que reage
rapidamente sob o effaito da corrente e in-
flue sob a direcção de um raio luminoso, de
modo a se registrar photographicamente a
desviação desse ralo, que se põe em corres-
pondencia com a corrente pelo intermedio do
app ' ralho; sendo mais o aperfeiçoamento ca-
racterisa.do pelo facto que a reproducção fiel
dos signaes formados pelo apparelho acima
mencionado, e para este fim; o amorteci-
mento de sua parto animada de vibrações
revidas, se obtem regulando-se a duração da
corrente enviada pela estação de expe lição
ou o numero das vibrações da parte oscil-
lente do apperelho electro-magnetico, de
modo a cessar a corrente quando a parte que
reage do apparelho electro magnetico chega,
pelo effeito de suas proprias vibrações, muito
perto da poeiçao que °ocupava antes da pro-
ducção da corrente

2" uma fôrma de execução de um dispo-
sitià para a realização do processo men-
cionado na reivindicação n. 1, consistindo
essa formula de execução de 'um telephone
ou oscillometro A, que recebe a corrente
proveniente da estação de expedição e é
dotado de um espelho a, e de um appa-
relho de registro photographico que registra
em urna tira ou folha movei (D), (A) o raio
luminoso reflectido pelo espelho, e, por
conseguinte, as desviações desse raio pro-
duzidas péla corrente ;

3", uma applicação do processo mencio-
nado na reivindicação ri. 1, processo de amor-
tecimentO uttiliade .para a reproducção fiel
dos signaes •' sendo essa applicação caracte-
rizada pelo facto que; afim de se obter para
as correntes da estação de expedição a
duração de tempo necessaria, segundo a
reivindicação n. 1, essas correntes se inter-
rompem assim que, sob a influencia da
corrente, a parte do apparelho electro-
magnetieo que reage rapidamente chega
muito perto da posição que °ocupava, antes
da intervenção da corrente ;

4", urna modificação no processo de amor-
tecimento mencionado na reivindicaçào n. 3,
sendo essa modificação (caracterizada pelo
facto que a corrente de impulso da estação
de expedição se interrompe mais certo e a du-
ração dessa corrente se prolonga durante
todo o tempo necessario pela adjuncçã,o de
um condensador disposto parallelamente ao
apparelho electro-magnetico e no qual se
polo intercalar urna resistenoia

5s, no processo caracterizado pela reivin-
dicação n. 1, a installaçãe de um ou mais
eonductores de Rolf inclikcção parallelarnente
ao conductor da linha.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1899,—
Como procuradores, Judas Géraud Leclerc.
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